
Porto União/SC | União da Vitória/PR | Ano 96 | Edição 6882 | R$ 9,99 
Sexta-Feira, 02 de Outubro | Sábado, 03 de Outubro | Domingo, 04 de Outubro de 2026

ELEIÇÕES 2026: 
O QUE O ELEITOR 
PRECISA SABER
ANTES DE IR ÀS 
URNAS
Primeiro turno acontece em 04 de outubro; 
eleitores das duas cidades terão seis votos
na urna e precisam ficar atentos às mudanças 
nos locais de votação provocadas pelas cheias
do Rio Iguaçu
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As cidades de Porto União, em Santa Catarina, e União 
da Vitória, no Paraná, entram na reta final de preparação 
para as Eleições Gerais de 2026 com uma atenção espe-
cial aos locais de votação. Além das regras nacionais para 
o pleito, os eleitores do Vale do Iguaçu precisam conferir 
o endereço da seção antes de sair de casa, já que a cheia 
do Rio Iguaçu provocou mudanças emergenciais em pon-
tos de votação dos dois municípios.

O primeiro turno das eleições será realizado neste 
domingo, 04 de outubro de 2026. Caso seja necessário 
segundo turno para presidente ou governador, a votação 
ocorrerá em 25 de outubro. Em ambos os turnos, as urnas 
funcionarão das 8h às 17h, pelo horário oficial de Bra-
sília. Quem estiver na fila às 17h terá o direito de votar.

Neste ano, os eleitores brasileiros escolherão represen-
tantes para seis posições na urna: deputado federal, de-
putado estadual, dois senadores, governador e presidente 
da República.

Seis votos e uma ordem que precisa
ser observada

Uma das principais dúvidas dos eleitores é saber quan-
tas vezes será necessário votar. Em 2026, cada eleitor de-
verá fazer seis escolhas no primeiro turno.

A ordem apresentada pela urna eletrônica será: 
Deputado federal — quatro dígitos; Deputado estadual 
— cinco dígitos; Senador – primeira vaga — três dígi-
tos; Senador – segunda vaga — três dígitos; Governador 
— dois dígitos; Presidente da República — dois dígitos.

Para o Senado, há duas vagas em disputa, portanto se-
rão dois votos diferentes. A Justiça Eleitoral orienta que o 
eleitor escolha candidatos diferentes para as duas vagas.

Antes de confirmar cada voto, a urna apresenta informa-
ções como nome, fotografia, cargo e partido. O eleitor deve 
conferir os dados antes de apertar a tecla CONFIRMA.

ELEIÇÕES 2026: O QUE O ELEITOR PRECISA SABER
ANTES DE IR ÀS URNAS EM PORTO UNIÃO E UNIÃO DA VITÓRIA

Primeiro turno acontece em 04 de outubro; eleitores das duas cidades terão seis votos na urna e precisam ficar atentos
às mudanças nos locais de votação provocadas pelas cheias do Rio Iguaçu

Por Herison Schorr

Uma maneira de evitar erros é preparar antecipada-
mente uma “colinha eleitoral”, com os números anotados 
em um papel. A anotação pode ser levada para dentro da 
cabine de votação.

O que o eleitor precisa levar
Para votar, o eleitor deve apresentar um documento 

oficial com foto. Não é necessário levar o título de eleitor 
impresso.

São aceitos, entre outros: Carteira de Identidade; Car-
teira de Identidade Nacional (CIN); Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH); passaporte; carteira profissional 
emitida por conselho de classe; certificado de reservista; 
carteira de trabalho física; e-Título, desde que o aplicati-
vo apresente a fotografia do eleitor.

Documentos oficiais com foto podem ser aceitos mes-
mo que estejam vencidos, desde que ainda permitam a 
identificação da pessoa.

Já certidão de nascimento e certidão de casamento não 
são aceitas como documento de identificação na votação. 
A Carteira de Trabalho Digital também não pode ser uti-
lizada para essa finalidade.

O título eleitoral em papel também não substitui um do-
cumento oficial com foto e não é obrigatório para votar.

Celular: pode levar até a seção,
mas não entra na cabine

O eleitor pode chegar ao local de votação com o ce-
lular. Inclusive, o aparelho pode ser utilizado para apre-
sentar o e-Título à mesa receptora. A regra muda quando 
chega o momento de votar.

Celular, câmera, filmadora e outros aparelhos eletrôni-
cos não podem ser levados para dentro da cabine de vo-
tação. Antes de entrar na cabine, o eleitor deverá desligar 
o aparelho e deixá-lo no local indicado pelos mesários.

A medida busca preservar o sigilo do voto. Por isso, 
também não é permitido utilizar o celular para fotografar 
ou filmar a tela da urna.

O eleitor pode, entretanto, levar consigo a colinha de 
papel com os números dos candidatos.

Como baixar o e-Título
O e-Título é o aplicativo oficial da Justiça Eleitoral e 

funciona como a versão digital do título eleitoral. Além 
de apresentar informações eleitorais, o aplicativo permite 
consultar o local de votação, zona e seção eleitoral e, em 
determinadas situações, pode ser utilizado como docu-
mento de identificação.

O aplicativo é gratuito e está disponível para celulares 
Android e iPhone.

Passo a passo: Abra a Google Play Store, no Android, 
ou a App Store, no iPhone; Procure pelo aplicativo e-Tí-
tulo, desenvolvido pela Justiça Eleitoral; Faça o down-

load gratuito; Abra o aplicativo; Informe os dados solici-
tados, como nome completo, data de nascimento, CPF ou 
número do título e nome dos pais; Responda às perguntas 
de segurança; Crie uma senha de acesso.

O TSE recomenda baixar e acessar o aplicativo antes 
do dia da eleição, evitando deixar o procedimento para 
a última hora. Os dados informados precisam coincidir 
com aqueles registrados na Justiça Eleitoral.

Um detalhe é especialmente importante: o e-Título só 
poderá ser usado sozinho como documento de identifica-
ção quando apresentar a fotografia do eleitor. Caso a foto 
não esteja disponível, será necessário levar outro docu-
mento oficial com foto.

Quem é obrigado a votar?
No Brasil, o voto é obrigatório para brasileiros maiores 

de 18 e menores de 70 anos, observadas as exceções pre-
vistas na legislação.

O voto é facultativo para: jovens de 16 e 17 anos; pes-
soas maiores de 70 anos; pessoas analfabetas.

Nessas situações, o eleitor pode votar normalmente se 
estiver regularmente inscrito, mas não é obrigado a com-
parecer às urnas.

Estrangeiros e conscritos, durante o período do serviço 
militar obrigatório, não podem se alistar como eleitores 
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e, portanto, não votam enquanto estive-
rem nessas condições.

Porto União: quatro locais de 
votação foram alterados

Em Porto União, a atenção deve ser re-
dobrada devido às mudanças provocadas 

pela cheia do Rio Iguaçu. Quatro locais 
que originalmente receberiam eleitores 
passaram por transferência das seções 
porque os prédios estão sendo utilizados 
como abrigos para famílias atingidas pe-
las enchentes. As alterações divulgadas 
pelo Cartório da 25ª Zona Eleitoral são:

A transferência é emergencial e está 
relacionada à utilização dos prédios ori-
ginais como espaços de acolhimento du-
rante a cheia. Por isso, quem votava nes-
ses quatro locais não deve simplesmente 
retornar ao endereço antigo.

O eleitor de Porto União deve consul-
tar o endereço atualizado pelo e-Título ou 
pelo serviço de consulta do TSE antes de 
sair de casa.

União da Vitória: seis locais
foram transferidos

Em União da Vitória, a Justiça Eleito-
ral determinou a realocação provisória de 
seis locais de votação. A medida atinge 
aproximadamente 9.694 eleitores e foi to-
mada devido ao risco de alagamentos e à 
necessidade de utilização de prédios pela 
Defesa Civil para acolhimento de famílias 
atingidas pelas cheias. As alterações são:

A última alteração chama atenção por-
que o novo endereço fica em Paula Frei-
tas, município vizinho. Ao todo, as seis 
transferências atingem cerca de 9,7 mil 
eleitores.

O TRE-PR também informou que ou-
tros locais poderiam sofrer alterações 
caso as condições das áreas atingidas pe-
las cheias exigissem novas transferências. 
Por isso, a consulta individual do eleitor 
continua sendo a maneira mais segura de 
confirmar o endereço.

Não basta saber a escola:
é preciso conferir a seção

Um mesmo local pode abrigar diversas 
seções eleitorais. Por isso, saber apenas o 
nome da escola nem sempre é suficiente.

A Justiça Eleitoral recomenda que o 
eleitor confira local, endereço, zona e se-
ção antecipadamente.

A consulta pode ser feita pelo [e-Títu-
lo] ou pelo Autoatendimento Eleitoral do 
TSE, na opção “Onde votar”. O sistema 
permite localizar o endereço da seção e, 
no aplicativo, visualizar inclusive a rota 
até o local.

O que acontece dentro da seção 
eleitoral?

Ao chegar ao local, o eleitor deve pro-

curar sua seção e apresentar o documento 
de identificação aos mesários.

Nos casos em que estiver disponível, a 
identificação poderá ocorrer também por 
meio da biometria.

Depois de ser habilitado, o eleitor será 
encaminhado à cabine de votação. É nes-
se momento que deverá utilizar a colinha 
de papel, se necessário, e digitar os núme-
ros dos candidatos na ordem apresentada 
pela urna.

Após cada escolha, a urna mostrará as 
informações da candidatura para confe-
rência. Só depois da verificação o eleitor 
deve apertar CONFIRMA.

E se o eleitor apertar o número 
errado?

A recomendação é atenção antes de 
confirmar cada voto.

A urna apresenta a identificação do 
candidato antes da confirmação. Se o 
eleitor perceber que digitou um número 
errado antes de confirmar, pode corrigir 
utilizando a tecla CORRIGE. Depois de 
confirmado o voto, não é possível retor-
nar àquela etapa.

Também é possível votar em branco ou 
anular o voto. Votos brancos e nulos não 
são considerados votos válidos e não são 
contabilizados para candidatos ou partidos.

Há uma dimensão das eleições brasileiras que costuma receber menos atenção 
do que deveria. Muito se discute sobre o comportamento do eleitor, suas escolhas, 
suas preferências e até suas responsabilidades diante das urnas. Mas antes que o 
cidadão possa escolher, alguém precisa decidir quais nomes estarão disponíveis 
para essa escolha, as peças dispostas no tabuleiro eleitoral. E essa responsabilida-
de pertence, praticamente em sua totalidade, aos partidos políticos.

O eleitor representa a demanda do sistema democrático, como se ele fosse um 
“cliente”. É ele quem, ao final do processo, escolhe entre as alternativas apresen-
tadas pelo “fornecedor”, que nesse caso é o partido político. A qualidade dessa 
decisão, entretanto, também depende da qualidade da oferta. Se os partidos não 
conseguem selecionar seus melhores candidatos, promover lideranças experientes 
e estabelecer processos internos consistentes, o eleitor recebe opções que podem 
estar aquém daquilo que a própria estrutura partidária teria condições de oferecer. 
Não é raro ouvir de um eleitor que a sua escolha se dará por exclusão. Vota nesse 
pelo fato de não gostar daquele, e não porque acredita nas propostas e na capaci-
dade do candidato a quem está confiando o voto.

Essa discussão não é nova no Brasil. Em diferentes momentos de nossa história 
recente, candidaturas importantes surgiram muito mais pela decisão de lideranças 
partidárias ou políticas do que como resultado de uma disputa interna ampla. Em 
2010, por exemplo, Luiz Inácio Lula da Silva teve papel decisivo na escolha de 
Dilma Rousseff como candidata à Presidência pelo PT. Dilma chegaria ao Palácio 
do Planalto sem ter disputado anteriormente um cargo eletivo, ou seja, era inex-
periente. 

O exemplo ajuda a expor uma questão que ultrapassa nomes e partidos. Quando 
a decisão sobre uma candidatura fica excessivamente concentrada nas mãos de 
uma liderança, na convicção de uma única pessoa, diminui o espaço para que os 
próprios integrantes da legenda disputem, apresentem suas credenciais, sejam sub-
metidos à avaliação dos seus pares e, consequentemente, dos eleitores. Há chance 
para poucos, o espaço é restrito.  

O mesmo princípio deve valer para qualquer partido, seja de esquerda, de centro 
ou de direita. Legendas não podem existir apenas como instrumentos eleitorais 
mobilizados a cada quatro anos. Precisam ter vida interna, formar lideranças, re-
novar, estimular o debate e estabelecer critérios capazes de fazer emergir aqueles 
que reúnam experiência política, capacidade de articulação e respaldo dentro da 
própria organização.

É natural que lideranças exerçam influência. Faz parte da política. O problema 
aparece quando essa influência substitui praticamente todo o processo de seleção. 
Até parece algo que não vai ao encontro com o que prega a democracia. Nesse 
cenário, o partido deixa de funcionar como espaço de construção coletiva para se 
tornar dependente da vontade de poucas pessoas.

Democracias sólidas não dependem somente de eleições livres e do direito ao 
voto. Dependem também de instituições partidárias capazes de selecionar seus re-
presentantes com responsabilidade e critérios que não se baseiem apenas na von-
tade de um líder.

Cobrar melhores escolhas do eleitor é legítimo. Mas é igualmente necessário 
cobrar melhores escolhas dos partidos.

Antes de perguntar por que o cidadão votou neste ou naquele candidato, talvez 
seja necessário fazer uma pergunta anterior: quais alternativas os partidos efeti-
vamente lhe ofereceram?
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Abstenção
A abstenção e o não voto, em geral, têm se mantido estáveis ao longo das eleições. É 
muito difícil prever, pela série histórica, se vai ou não aumentar. No entanto, há uma 
sensação confirmada por dados, de que existe um desinteresse muito grande nessa 
eleição. Tem engajamento baixo, pouca gente mobilizada. Pelo conjunto, por esse 

desalento, não seria surpresa uma abstenção maior. 

Coração enorme 
O deputado Hussein Bakri, emocionado, disse que Ratinho Júnior é um ser humano 
com um coração enorme e que fez de sua vida uma missão para melhorar a vida das 

pessoas. 

Melhorias 
O vereador Gildo Masselai destacou o trabalho da prefeitura de Porto União, que está 
fazendo na estrada do Guaraú. O trabalho busca proporcionar mais segurança, facilitar 
o deslocamento dos moradores e contribui para uma melhor infraestrutura da região. 

Reparos 
O prefeito Juliano Hassan acompanha os reparos emergenciais que estão sendo reali-

zados no prédio da prefeitura, que foi afetada pelas fortes chuvas. Hassan deixou claro 
que a equipe responsável está fazendo as intervenções com prioridade para a seguran-

ça e a preservação da estrutura do imóvel. 

Entregou 
O prefeito de União da Vitória, Ary Carneiro Junior, entregou para a Paróquia Nossa 
Senhora da Salete e São Cristóvão, a Lei Municipal nº 5.312/2026, que reconhece a 

Festa dos Motoristas como Patrimônio Cultural Imaterial da cidade e inclui a data no 
calendário oficial do município. Lei criada e aprovada pelo vereador Tica.

Proteção 
Quando autoridades do mais alto nível incumbidas do sistema de justiça se protegem 

diante de elementos clamorosos de má conduta, é o princípio da República que se 
abala. Prova que todos não são iguais diante da lei. 

Votar 
Foram mais de 32 milhões de pessoas que não foram votar nas eleições de 2022, e ela 

foi decidida por algo em torno de 2 milhões de votos. É muito importante que você 
participe se você também quer uma mudança no seu País. 

Mal 
Como o regime das liberdades depende da crença na imparcialidade dos agentes que 

distribuem o direito, aqui o Brasil vai mal.

Empatada
A eleição para presidente está praticamente empatada, mas não está parada. O que 

se decide nos últimos dias é para onde vai o eleitor que já se moveu algumas vezes e 
ainda pode se mover de novo.

Fotos: Divulgação

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 24 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

A Sanepar aplicará desconto de 25% na tarifa mínima de água e esgoto nas faturas 
emitidas a partir de 1º de outubro. A redução incide sobre a faixa dos primeiros cinco 

metros cúbicos de consumo, equivalentes a 5 mil litros. Segundo a companhia, o 
abatimento será automático no pagamento e detalhado no campo “Informações Adi-
cionais”. As contas também terão novo visual, com valor, vencimento e matrícula em 

destaque.

e-Título
O TSE anunciou que o e-Título poderá ser baixado inclusive neste domingo, 04, dia 

do primeiro turno. Gratuito para Android e iOS, o aplicativo permite consultar o local 
de votação. Para utilizá-lo como identificação, é necessário que exiba a foto do eleitor; 

caso contrário, será exigido outro documento oficial com fotografia. A orientação é 
acessar o aplicativo antecipadamente e conferir os dados. 

Lei Seca estadual
A Secretaria da Segurança Pública do Paraná informou que não prevê a adoção de 

Lei Seca em todo o Estado nas eleições de 2026. A decisão considera o histórico dos 
últimos pleitos sem a restrição e o planejamento conjunto das forças de segurança. A 
última aplicação da medida no Paraná ocorreu em 2020. O primeiro turno será neste 

domingo, 04.

Aprovação em alta
Pesquisa Real Time Big Data mostra que 79% dos eleitores paranaenses aprovam o 
governo Ratinho Júnior (PSD), enquanto 18% desaprovam e 3% não souberam res-

ponder. O levantamento ouviu 1.600 eleitores do Paraná entre 24 e 28 de setembro. A 
margem de erro é de dois pontos percentuais, para mais ou para menos. Em pesquisa 
Quaest divulgada na semana anterior, a gestão também registrou 79% de aprovação. 

Registro no TSE - PR 04181/2026.

Carteira de Identidade
A Carteira de Identidade Nacional (CIN) já foi emitida por 64 milhões de brasilei-
ros e tem a primeira via gratuita. O documento adota o CPF como número único de 
identificação e também possui versão digital no aplicativo GOV.BR. A CIN permite 
incluir, na versão digital, dados de documentos como CNH, título de eleitor, carteira 
de trabalho e certificado militar. A validade é de cinco anos para menores de 12 anos, 

dez anos dos 12 aos 59 anos e indeterminada a partir dos 60.

El Niño no Sul
As chuvas intensas associadas ao El Niño no Sul e em parte do Sudeste estão afetando 
a coleta e a qualidade das aparas usadas pela indústria de papel reciclado. A umidade 
reduz o aproveitamento do material e dificulta a logística de coleta e transporte, pres-
sionando a oferta de matéria-prima. O cenário tende a elevar custos para fabricantes 
de papel e embalagens recicladas, em um mercado que já vinha enfrentando desequi-
líbrio entre oferta e demanda. No Paraná, onde o setor de papel e celulose tem peso 
relevante na indústria, o comportamento das chuvas mantém o mercado em alerta.

Na vice-liderança 
O Paraná já contabiliza 3.818 manifestações de intenção de doar órgãos registradas 

pela Autorização Eletrônica de Doação de Órgãos (Aedo), segundo dados dos Cartó-
rios de Notas. O Estado ocupa a segunda posição nacional, atrás apenas de São Paulo, 

que soma 9.399 registros desde a criação da ferramenta, em 2024. A autorização é 
gratuita, feita pela internet e permite indicar quais órgãos, tecidos ou partes do corpo a 
pessoa deseja doar. No país, mais de 32 mil pessoas já utilizaram o sistema, enquanto 

mais de 49 mil aguardam atualmente por um transplante.

Fronteira inteligente
A Receita Federal pretende transformar Foz do Iguaçu em referência nacional de 

inovação aduaneira no período de 2026 a 2028. O plano prevê tecnologia e análise 
de riscos para concentrar a fiscalização em operações suspeitas e agilizar os fluxos 

regulares. Na Ponte da Amizade, a proposta é ampliar a automação e o monitoramento 
remoto. Também estão previstos um centro integrado de combate ao contrabando e um 

laboratório para testar soluções replicáveis em outras fronteiras.

TARIFA MÍNIMA
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ESPORTE

Por Ricardo Silveira

A Associação Atlética Iguaçu precisa 
investir na formação de jogadores, melho-
rar as condições de treinamento e manter 
um planejamento financeiro compatível 
com sua realidade para avançar no fute-
bol paranaense. A avaliação é do técnico 
Luiz Tosta, que participou do programa 
Estação Esporte, da Rádio Verde Vale FM 
94.1, para analisar a campanha da equipe 
na Terceira Divisão do Campeonato Pa-
ranaense e os desafios para as próximas 
temporadas.

Eliminado pelo PSTC na semifinal, o 
Iguaçu encerrou a competição sem con-
quistar o acesso. A equipe perdeu o pri-
meiro confronto por 2 a 1, no Estádio 
Antiocho Pereira, e empatou em 0 a 0 na 
partida de volta, disputada em 26 de se-
tembro.

Técnico reconhece falhas
nos jogos decisivos

Ao avaliar a eliminação, Tosta destacou 

“O IGUAÇU TEM UM FUTURO PROMISSOR PELA FRENTE”,
AVALIA LUIZ TOSTA

Treinador faz balanço da campanha na Terceirona do Paranaense, analisa a eliminação para o PSTC
e aponta investimentos na base e na estrutura como caminhos para o clube

a perda de concentração no segundo tempo 
do primeiro confronto, quando o Iguaçu so-
freu a virada. O treinador também questio-
nou um lance de arbitragem, mas reconhe-
ceu que o desempenho da própria equipe 
contribuiu para o resultado.

“Eu acho que o segundo tempo, daquele 
jogo, do primeiro jogo, foi determinante na-
quela virada em 2 a 1”, afirmou.

Segundo ele, a equipe apresentou con-
sistência defensiva durante a competição, 
mas encontrou dificuldades para manter o 
desempenho nos momentos decisivos. Na 
partida de volta, a pressão pela necessidade 
de reverter a desvantagem também pesou 
nas tomadas de decisão.

O treinador apontou ainda a ausência do 
atacante Bruninho como um dos fatores 
que reduziram as alternativas ofensivas do 
time. Para Tosta, a dificuldade de contratar 
jogadores decisivos, diante das limitações 
financeiras, foi um dos obstáculos enfren-
tados na montagem do elenco.

Categorias de base podem
fortalecer o elenco

Entre as medidas que considera im-
portantes para o futuro do Iguaçu, Tosta 
defendeu a estruturação de um trabalho 
permanente de formação de atletas. Ele 
citou PSTC e City London como exem-
plos de clubes que investem nas cate-
gorias de base e aproveitam jogadores 
formados em seus próprios projetos.

O treinador também ressaltou o po-
tencial de atletas de União da Vitória e 
de municípios vizinhos.

“Eu duvido que não tenham bons 
valores aqui em União da Vitória, em 
Bituruna, em Cruz Machado, na região 
toda aqui. Jogador bom tem”, declarou.

Na avaliação de Tosta, a implantação 
de categorias como Sub-17 e Sub-20 
pode ampliar as opções para o time pro-
fissional e criar uma ligação maior entre 
a equipe e a comunidade. Ele ponderou 
que a iniciativa exige investimento e 
planejamento para garantir a continui-
dade do trabalho.

Estrutura e orçamento estão 
entre os desafios

O técnico também apontou as condi-
ções do gramado e a estrutura disponí-
vel para os treinamentos como aspectos 
que precisam de atenção. Segundo ele, 
melhorias nesses espaços podem contri-
buir para a evolução técnica e tática da 
equipe.

A limitação financeira, por sua vez, 
dificultou a contratação de atletas e a 
reposição de jogadores lesionados du-
rante a competição. Tosta afirmou que 
o grupo foi montado dentro das possi-

bilidades do clube e destacou o compro-
metimento dos profissionais envolvidos 
no projeto.

Sobre a gestão atual, o treinador avaliou 
que houve avanços ao longo da tempora-
da e demonstrou confiança na possibilida-
de de evolução, desde que as ideias sejam 
acompanhadas de condições para execu-
tá-las.

“O pensamento de gestão, de evolução 
do clube é muito grande. Se realmente co-
meçar a encorpar as ideias, o Iguaçu tem 
um futuro promissor pela frente”, afir-
mou.

Permanência de Luiz Tosta
ainda será discutida

A continuidade do treinador no coman-
do do Iguaçu permanece em aberto. Tosta 
confirmou que já houve conversas sobre 
uma possível renovação, mas explicou 
que a definição depende do planejamento 
da diretoria e da disponibilidade finan-
ceira para manter uma comissão técnica 
durante o período sem calendário para a 
equipe profissional.

Ao avaliar a campanha, ele também 
agradeceu o apoio recebido dos torcedo-
res, que acompanharam a equipe durante 
a competição.

“Esse ano a torcida foi gigante. (...) É 
agradecer a forma que abraçou”, declarou.

O próximo ciclo do Iguaçu deverá en-
volver decisões sobre a formação do 
elenco, a estrutura de treinamento, o in-
vestimento nas categorias de base e o 
planejamento financeiro. Esses fatores 
estarão entre as questões a serem conside-
radas pela gestão na definição dos rumos 
do futebol profissional.

Foto: Divulgação/AA Iguaçu
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Imagine uma manicure da 
Zona Norte do Rio que atende 
no salão de terça a sábado e, 
no domingo, faz unha em domi-
cílio para fechar o mês. Para 
ela, votar no próximo domingo 
tem preço: a cliente das dez que 
fica para depois, a condução até 
a escola do bairro onde morava 
antes, a fila. Isso não é desinte-
resse pela democracia, é conta. 
E é essa conta que vai decidir a 
eleição.

Todas as pesquisas mostram 
empate técnico no segundo tur-
no. Quando a Quaest abre esse 
empate por renda, porém, apa-
recem três países. Entre quem 
ganha até dois salários míni-
mos, Lula vence com folga. Aci-
ma de cinco, Flávio Bolsonaro 
vence com folga. No andar do 
meio, de dois a cinco salários, 
onde está a classe C, a disputa 
é pau a pau.

O dado cobra os dois lados. 
Parte da esquerda ainda conver-
sa com o brasileiro de 20 anos 
atrás, que pedia proteção para 
não cair. Esse eleitor saiu da 
pobreza, virou MEI, parcelou a 
moto e agora quer oportunidade 
para avançar, e programa dese-
nhado para quem está abaixo 
dele passa longe. Parte da di-
reita acha que basta prometer 
menos Estado, como se essa fa-
mília não dependesse do posto, 
da escola da filha e do ônibus 
que chega no horário. Ela quer 

OPINIÃO

POR QUE PLEITO DE 2026 PODE SER
DEFINIDO COMO A ELEIÇÃO DO CANSAÇO

Quem vota com raiva sai de casa por conta própria,
enquanto quem vota cansado precisa de um motivo

Por Renato Meirelles - Instituto Locomotiva

as duas coisas, e isso tem nome: 
orçamento de quem não tem col-
chão.

O próprio brasileiro batizou 
esse lugar de pobre premium. 
Quem chega ali muda a pergun-
ta. Troca a dúvida sobre a car-
teira assinada pela dúvida sobre 
como faturar mais e virar mi-
croempresa. Não espera tutela, 
espera parceria.

Em 2022, o país foi às urnas 
com raiva, e raiva mobiliza so-
zinha: faz o eleitor atravessar 
a cidade para votar contra al-
guém. Em 2026, o medo de um 
lado empatou com o medo do 
outro, e o que sobrou foi cansa-
ço. Cansaço de três trabalhos, 
do boleto pago em rodízio, da 
promessa que não chegou ao 
carrinho. Quem vota com raiva 
sai de casa por conta própria. 
Quem vota cansado precisa de 
um motivo.

A Quaest mede essa diferen-
ça de temperatura. No primeiro 
turno, o voto de Lula é maior e 
mais morno; o de Flávio, menor 
e mais quente, porque o eleitor 
bolsonarista chegou à reta final 
mais interessado que o lulista. 
Os beneficiários do Bolsa Fa-
mília, grupo em que Lula ganha 
com folga, estão entre os menos 
interessados. Mulheres e jovens 
estão entre os que menos cra-
varam o voto. Minha hipótese é 
que, num empate, a temperatura 
pesa tanto quanto o tamanho.

O motorista de aplicativo sabe 
que domingo é dia de tarifa boa. 
A mãe solo precisa decidir com 
quem deixa as crianças. O ra-
paz que mudou de bairro nunca 
transferiu o título. Nenhum deles 
desistiu do país, só está adminis-
trando a semana.

Numa pesquisa de campo, 
uma dona de casa me mandou 
conversar andando, porque o 
dia dela não parava. Respondia 
lavando louça e separando a 
marmita. Em 25 anos ouvindo e 
aprendendo com os brasileiros, 
aprendi com gente como ela que 
a classe C não confunde cansa-
ço com desistência. Ela cansou 
de administrar emergência e 
quer voltar a administrar o fu-
turo.

Por isso, eu arrisco dizer que 
quem quiser o voto do andar 
do meio nestes quatro dias não 
vai conquistá-lo com mais um 
vídeo contra o adversário. Vai 
conquistá-lo explicando, em lin-
guagem de segunda-feira, o que 
muda para quem faz o corre: o 
crédito do pequeno negócio, o 
posto que atende, a agenda que 
devolve tempo. As prefeituras 
também podem ajudar, com ôni-
bus de graça e frota de dia útil 
no domingo.

Vai ganhar quem tirar esse 
eleitor de casa. A eleição da rai-
va se vencia contra alguém. A do 
cansaço só se vence a favor de 
alguma coisa.
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Por Walber Guimarães Junior
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OPINIÃO

UMA CAMPANHA MEDÍOCRE
QUE ENVERGONHA OS BRASILEIROS
Para os que não me conhecem, 

informo que tenho a mesma ida-
de das pessoas idosas, com ex-
periência e vivência próximo da 
política que, pelo menos deveria 
me isentar de qualquer surpresa 
com o jogo político. Já estive 
muito perto de disputas onde o 
lado B, do jogo obscuro, preva-
leceu, mas nada, nem remota-
mente, se compara a sujeira e o 
odor fétido que exala da disputa 
nacional.

E estes últimos dias serão ain-
da piores!

Todos nós sabemos que a eta-
pa final da campanha, onde o 
tempo de se contrapor às calú-
nias é mínimo, principalmente 
em um país onde a fofoca anda 
de avião e a verdade de bicicle-
ta, é sempre impactante. Neste 
ano, é necessário que estejamos 
com o espírito preparado para 
uma guerrilha de factoides e 
narrativas, apenas vagamente 
vinculadas aos fatos, no entanto 
saiba que literalmente tudo que 
paira no ar, todo tipo de acusa-
ção e hipótese corre o risco de 
ser verdade, exceto se afirmarem 
que nesta “zona política” existe 
alguma virgem. 

O trauma tende ser mais am-
plo. Aqueles que me acompa-
nham, sabem que sempre criti-
quei as reeleições e a eternização 
de políticos e suas teias heredi-
tárias, fonte inesgotável de con-
centração de poder e tráfico de 
influência e, principalmente no 
Legislativo. Observar os sobre-
nomes nos faz voltar no tempo e 
reconhecer a firma das históricas 
Capitânias e a vocação genui-
namente brasileira de blindar a 
elite e preservar o andar de cima 
que, placidamente, acomoda 
como irmãos siameses, a elite 
econômica e política.

Apesar disto, 2026 será um 
ano para registro icônico no ca-
lendário das tragédias nacionais 
porque o conjunto de revela-
ções assombrosas nivela orga-
nizações partidárias ou grupos 
políticos com organizações cri-
minosas. Ainda que pareça uma 
afirmação muito forte, porque 
não respeita as honrosas exce-
ções, merece um Power Point da 
imoralidade, colocando lado a 
lado, lideranças de todo o espec-
tro político, sem distinção por-
que o escândalo pedagógico do 
Banco Master nos ensinou que a 
principal diferença entre direita 
e esquerda é apenas retórica por-

ESTADÃO: DINO ATUA 
PARA REELEGER LULA?

No domingo, 27, o editorial do Estadão escreveu com todas 
as letras o que a grande imprensa não teve coragem de dizer: 
“Dino atua para reeleger Lula”.

O título do editorial demonstra que até a imprensa que aplau-
diu a truculência da Corte nos últimos anos contra bolsonaristas 
ficou com o saco cheio de um tribunal que já não tem mais ver-
gonha nenhuma de esfregar na nossa cara que trabalha em favor 
de pautas políticas, desgarradas de qualquer institucionalidade 
ou cuidado jurídico.

Um humorista insinuou em sua rede social que Flávio Bolso-
naro teria resolvido atacar Nossa Senhora Aparecida. Como se 
tratava de uma desinformação explícita, André Mendonça deter-
minou a retirada da postagem por considerar que ela veiculava 
fato “objetivamente falso”, informação fabricada capaz de in-
terferir na formação da vontade do eleitor.

No domingo, Flávio Dino derrubou a decisão. Para ele, retirar 
a postagem representava grave restrição à liberdade de expres-
são em período eleitoral.

A decisão de Flávio Dino, atropelando monocraticamente a 
competência do TSE e restabelecendo nas redes sociais uma de-
sinformação que afeta a campanha de Flávio Bolsonaro e auxi-
lia a de Lula nesta reta final, como bem identificou o Estadão, é 
grave. Também é grave a incoerência de juízes e influenciadores 
de esquerda que catapultaram a mentira sob o refúgio da liber-
dade de expressão. Sobremaneira perigoso, porém, é o preceden-
te criado para o STF.

Onde foi parar a ideia da esquerda de que a desinformação 
torna as redes tóxicas e uma ameaça à democracia? Onde foram 
parar as decisões dos ministros do STF afirmando que o ambien-
te digital não poderia ser uma “terra sem lei”?

Só falta agora dizerem que a liberdade de expressão é abso-
luta. O risco do precedente criado pela decisão de Dino é soli-
dificar a possibilidade de que a caneta de um único juiz do STF 
possa anular uma decisão do TSE, inclusive, por mera hipótese, 
a que referende a vitória da direita nas eleições.

O Estadão diz que Dino atua para reeleger Lula. Digo eu: e se 
não conseguir? Diante do precedente, o STF se dará por satisfeito?

que os hábitos e os preços são 
muito parecidos.

Desculpem-me a sinceridade, 
mas, depois de Daniel Vorcaro, 
achar que corrupção repousa em 
qualquer dos polos é hipocri-
sia pura. Sinceramente, se é o 
teu caso, com todo respeito, te 
liberta urgentemente das amar-
ras do logaritmo que aprisiona 
todos teus neurônios e busque 
novas fontes, embora eu aceite, 
com tranquilidade, que se reco-
nheçam diferenças quantitati-
vas. Como meu avô me ensinou 
“quem rouba tostão, rouba mi-
lhão”. De novo, friso o intenso 
respeito pelas raras exceções.

Lamento também dividir a fa-
tura não apenas entre Executivo 
e Legislativo porque o Judiciário 
reivindica a sua porcentagem na 
pilhagem. Com decepção, e até 
preocupação, afirmo que não 
votaria na metade dos ministros 
do STF para síndico do meu pré-
dio, muito menos lhes confiaria 
a contabilidade da nossa con-
fraria de futebol, todavia guar-
daria com carinho o contato dos 
escritórios de advocacia de seus 
parentes. Entristecido, afirmo 
que também o STF envergonha 
a Nação.

Quase ao fim da campanha, 
os dois principais candidatos 
não foram capazes, nem mesmo 
tiveram o menor interesse em 
responder as principais questões 
que afligem o Brasil. Para ficar 
no básico: Lula não fez o menor 
aceno em direção ao equilíbrio 
fiscal, nem Flávio Bolsonaro 
consegue garantir normalidade 
democrática. Para aprofundar a 
questão: nenhum deles consegue 
explicar por que o mar de lama 
do INSS e do Master bate no 
peito de centenas de amigos ou 
partidários e respinga em suas 
botas.

Infelizmente, o espírito beli-
gerante que atinge até eleitores 
comuns não permitiu que as 
demais candidaturas fossem ou-
vidas, embora seja notório que 
foram eles que demonstraram 
algum empenho para falar em 
ideias e projetos, sem a preocu-
pação quase única de chutar a 
canela do adversário e lhes im-
por uma rejeição maior. 

Sim, vamos para as urnas pra-
ticamente para escolher entre 
dois nomes que tem 50% de re-
jeição! O resultado pode ser im-
previsível, mas a resultante é um 
país que seguirá dividido, refém 
da hipocrisia e do ódio que di-
vide o Brasil em duas metades, 
amarelo e vermelho. Ainda que 
uma pequena parcela dos eleito-
res, pouco mais de 15%, insis-
tam em registrar seus protestos, 
através de votos nulos, brancos, 
abstenção ou, decisão tristemen-
te equivalente, escolher um can-
didato alternativo.

Não vou torcer por ninguém 
porque minhas esperanças foram 
vencidas pela mediocridade da 
disputa. Vou para as urnas porque 
o dever cívico é imperativo, mas 
ciente que mais da metade dos 
brasileiros vai votar sem ilusão, 
apenas para tentar livrar o país do 
mau maior, seja ele qual for.

Com forte cultura política, 
com ampla tradição democráti-
ca familiar, votar sempre foi um 
momento solene na minha vida 
até 2026. A campanha medío-
cre e suas pautas explosivas me 
impõem uma certeza: vou votar 
com vergonha de ser brasileiro.

No fundo, uma tênue espe-
rança: que ao bater no fundo do 
poço, os brasileiros percebam 
que algumas reformas são ur-
gentes... política, tributária, ad-
ministrativa e, aquela que virou 
unanimidade: a reforma do STF.
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Integração Editorial

/peloestado peloestado.com.br

“Entramos na política. Agora, para sair é a coisa mais 
difícil do mundo. Só o eleitor para nos mandar para casa”

Presidente, porque escolheu seguir carreira na política? 
Por eu ter afiliação partidária, o partido me procurou para ver se eu 
colocaria meu nome a disposição. Sempre tive um envolvimento muito 
forte, na política estudantil também. É lá no município sempre exerci 
lideranças em grupos e as pessoas acabaram se identificando com 
aquele meu perfil para ser um candidato, e aí entramos na política. 
Agora, para sair é a coisa mais difícil do mundo. Só o eleitor para nos 
mandar para casa, porque já não somos mais dono da caminhada, né? 
Pertence ao povo que confia o voto. 

 A política, como tudo na vida, tem um lado bom, e tem o lado 
ruim, ônus e o bônus, o que a política representa na sua vida? 
Representa muita entrega, sabe? Através da política é que a gente 
consegue fazer com que a vontade daquele cidadão que não tem muita 
voz, possa ser ouvido. E, principalmente, para nós que vivemos em 
municípios pequenos lá do interior. A política nos permite também, 
desenvolvermos projetos importantes para desenvolvimento regional 
municipal. Tudo o que imaginamos hoje, passa pela política. A política é 
uma ferramenta para ajudar as pessoas, ajudar os nossos municípios. 

O senhor foi reeleito em 2022 com mais de 67 mil votos. Ao 
que atribui essa escolha nas urnas? 
Eu tenho, ao longo dessa trajetória de deputado estadual, duas marcas 
que são muito essenciais no momento da eleição. Nós trabalhamos 
com a meta do trabalho e da presença. Então o nosso gabinete é muito 
atuante nas demandas que chegam aqui e além da minha presença 
nos municípios. Esta segurança é que dá continuidade do trabalho, 
pois estamos sempre presentes lá. Nós conseguimos colher essa 
informação, por meio do nosso líder, do cidadão que vive no município 
e se identifica muito com a presença do deputado Mauro. E o trabalho 
que a gente construiu ao longo deste período é que nos deu o crédito 
do voto. Veja bem, eu fui o quinto mais votado e não fui ungido por 
nenhuma sigla. Nenhuma das ondas. Nem a onda 13, nem a onda do 22. 
Nós viemos com 15, 220, que era meu número. Então o nosso voto foi 
um voto de construção, de trabalho, um voto construído com amigos, 
com conhecidos. Então essa foi a fidelidade no momento, onde eles 
acreditarem novamente no nosso mandato. 

Pois é presidente agora que a gente já passou a fase das 
conversas, do diálogo e a eleição findou essa fase, a mesa di-
retora já foi eleita e o senhor, eleito presidente. O parlamento 
efetivamente começou. Quais são os próximos passos daqui 
pra frente? 
Olha, o primeiro aqui é organizar aquelas composições das nossas 
Comissões permanentes que a Casa tem. Oportunizando a todos os 
blocos terem os seus espaços dentro dessas Comissões, porque a partir 
da instalação delas, o parlamento começa a andar, porque os projetos 
eles, obrigatoriamente precisam ser avaliados nessas Comissões. O 
próximo passo aqui é esse, nós vamos seguir dentro daquela filosofia 
que já foi no período que eu estava como presidente, em 2021. Poder 
fazer um trabalho de gestão na casa é aprimorar cada vez mais as 
nossas ferramentas para permitir com que o nosso deputado consiga 
prestar um serviço de qualidade que seja visto pelo nosso cidadão. 
Temos a expectativa de que logo, estaremos com os projetos, todos 

eles também de forma digital. A sua tramitação nas comissões e até 
mesmo para o plenário como uma forma também não só da agilizar, mas 
também de economia de papel. Já conseguimos grandes avanços aqui 
no internamente, mas a gente deve prosseguir nesta linha também. O 
objetivo maior é aproximar, cada vez, mais o parlamento do cidadão de 
Santa Catarina.

E no âmbito mais geral quais são as suas prioridades agora? 
O presidente é o grande maestro dos 39 outros deputados, não é? Então, 
a harmonização da casa é pauta semanal na presidência da Assembleia. 
Manter um bom relacionamento com os poderes. Já era nossa pauta lá 
atrás e vai ser durante esses dois anos. Porque o cidadão, no momento 
em que ele vê esta aproximação entre os poderes, percebe que a 
política está sendo construída não por uma mão só, mas sim por uma 
convergência. Então esse trabalho harmonioso, independente, entre os 
poderes, é muito positivo para a sociedade.

O senhor falou muito em harmonia no seu discurso. Então, 
aprofundando mais essa sua resposta, como é que o senhor 
pretende conduzir agora a sua relação com o executivo, por 
exemplo?
O próprio governador, ele tem uma experiência muito grande no legisla-
tivo. Foi vereador, eu não fui, foi deputado estadual, federal e senador 
da República. Então ele sabe que é importante termos bom relacio-
namento com o parlamento. Nós aqui, deputados, todos querem fazer 
um trabalho de aproximação, para que consigam realmente fazer os 
compromissos de mandato conferido a todos eles. Então, vejo que esta 
construção com o governo não terá dificuldades aqui na Assembleia 
Legislativa, porque o mandato passado já demonstrou isso. Todos os 
deputados estavam ajudando o governo do estado, principalmente nos 
últimos dois anos. Então, essa filosofia ela tem de ser muito presente 
também no atual governo, mas os primeiros gestos, evidentemente, que 
deverão vir do próprio Governo do Estado. Mas a casa está disposta a 
ajudar Santa Catarina, ajudar o governador.

Sim, eu acho que até o primeiro gesto já ocorreu com a 
presença do governador aqui na no ato de posse, não é?
 Sim, e ele volta na terça-feira, às 15h para fazer a leitura da Carta 
Governamental e a partir daí já começam as relações.

E sobre a reforma administrativa, que é uma das promessas 
de campanha do governador e que provavelmente deve ser 
um dos primeiros a chegar aqui à Casa. O senhor já tem algum 
posicionamento sobre?
Na verdade, a gente não conhece, só ouvimos o Governador falar 
em entrevistas de que ele pretende fazer a Reforma Administrativa. 
Agora, o teor do conteúdo nós não sabemos. Mas uma coisa é certa, 
esses primeiros projetos tendem a vir para o parlamento respaldado 
pelo voto que elegeu o Governador, então, o projeto que o Governador 
mandar para cá vai ser basicamente nesta linha de cumprir aquilo que 
são as promessas da campanha que o elegeram vitorioso. Então, a 
Casa não terá problemas em atender o Governador, até porque esta é a 
vontade do cidadão de Santa Catarina. Vamos recepcionar os projetos 
e, aprimorá-los onde a gente conseguir aprimorar. Mas, não teremos 
dificuldade em fazer a aprovação porque nós temos que dar esta 

oportunidade ao Governo de implementar o projeto que ele se propôs à 
sociedade catarinense.

Agora falando um pouquinho do MDB, o seu partido o qual tem 
uma relação desde lá do início. Neste ano, mesmo com menor 
número de cadeiras que o PL, por exemplo, conquistou a 
presidência. Como é que o senhor avalia a força do MDB aqui 
em Santa Catarina?
É um partido que tem capilaridade em todos os municípios catarinens-
es. Nós temos diretório formado, temos filiados atuantes em todos os 
municípios. É forte, mas o que que está precisando neste momento é, 
uma reorganização, partindo do comando central, ou seja, do diretório 
estadual, através do nosso presidente Carlos Chiodini que está com 
uma disposição muito grande de fazer esse trabalho. O MDB é uma 
brasa, coberta de cinzas, então você precisa assoprar essa cinza vire 
brasa e produza fogo. Hoje a gente diminui um pouco os nossos espaços 
na Assembleia Legislativa, de 9 para 6 cadeiras, mas isso se deve ao 
momento político. Tivemos uma eleição muito polarizada com uma força 
muito grande da direita aqui em Santa Catarina. O MDB sempre foi de 
centro, sem dificuldade nenhuma de posicionamento para direita quanto 
para a esquerda. Mas, sentimos agora nessas eleições nos obrigou a 
repensar algumas bandeiras também do nosso partido, para que ele 
possa reacender com mais força na vida do cidadão de Santa Catarina.

Quais, por exemplo? 
Olha, nós tínhamos sempre a bandeira muito forte da democratização 
que nasceu lá atrás, no Período Militar do Brasil e sempre teve um papel 
muito importante. Têm muitas dessas bandeiras ao longo da história, 
que acabaram ficando esquecidas. E hoje a gente precisa repensar o 
jeito de fazer política. Temos que conversar com esse cidadão, o que 
ele espera do MDB, para repensarmos a forma como o MDB faz política 
e, a partir daí, fazermos essa transformação.  O partido ainda está 
defendendo algumas teses e lembrando figuras importantes do partido 
e desconsiderando aquilo que está presente na vida e no dia a dia das 
pessoas. Então nós vamos ter muita conversa para fazer justamente 
para que o partido consiga se fortalecer de novo e dar esta oportunidade 
do cidadão se identificar como o MDB novamente.

O senhor já teve na presidência da Assembleia, em 2021, 
onde, inclusive, gerou uma economia de mais de R$ 400 
milhões que foi devolvido ao Governo do Estado e aplicado em 
prioridades. o ficou de aprendizado dessa dessa gestão? O 
que que o senhor repetiria e o que não repetiria?
Olha, foi um período curto de 1 ano. Tínhamos muitos projetos que já 
estavam em andamento, aqui na Casa, pelo nosso presidente Júlio 
Garcia, eu era vice-presidente. Então muitos desses projetos ele 
deu encaminhamento. Alguns marcantes, como a implantação do 
Observatório da Mulher, o primeiro a nível de Brasil no parlamento, com 
a participação da Universidade Federal e da Estadual, do Ministério 
Público de SC, Tribunal de Justiça, Governo do Estado e Tribunal de 
Contas. Conseguimos fazer com que saísse do papel e hoje nós temos 
informações trazidas aqui para dentro da Assembleia o que dá segu-
rança para desenvolvermos políticas voltadas à proteção da mulher.  
Então tivemos ações importantíssimas e que marcaram muito a nossa 

passagem pela presidência. 

O senhor acha que é possível novamente conseguir economi-
zar como daquela vez que o senhor conseguiu? 
Estamos iniciando, temos projetos em destaque que foram encamin-
hados pelo meu antecessor, o deputado Moacir Sopelsa, eu preciso ver 
esses projetos, o quanto isso envolve do orçamento da Assembleia. 
E o objetivo é justamente esse, trabalhar mais e gastar menos. Então 
nós temos que estar mais presentes na vida do cidadão, mas usando 
ferramentas mais econômicas. Vamos continuar fazendo esse trabalho 
de gestão ao longo de todo esse período. Mas, é difícil fazer uma 
projeção porque nós estamos vivendo em uma queda de receita, onde 
baixou de 25% para 17% o imposto sobre energia elétrica, combustíveis 
e sobre a telefonia e isso impacta direto em todos os Poderes, então eu 
preciso agora tomar conhecimento de tudo isto. Para depois fazermos 
as projeções.

 O senhor é natural de Caibi, né? Fixou residência bastante 
tempo em Cunha Porã. Conhece bem a realidade do interior? 
Qual é a importância do interior para o desenvolvimento do 
estado?
Olha a organização dos nossos pequenos municípios é a nossa grande 
marca. Hoje a gente percebe que através do comando dos seus 
municípios, prefeitura e vereadores, é possível levar ferramentas que 
permitam com que o catarinense consiga trabalhar e produzir. Essa 
produção do catarinense dá um respaldo econômico muito grande. O 
nosso agronegócio cresce bastante e está mais concentrado nos nossos 
municípios pequenos, porque lá a vida é basicamente 50% urbana e 
50% rural. Tem municípios que a população é mais rural do que urbana, 
então a vida no campo é que permite que Santa Catarina se destaque, 
até mesmo internacionalmente. Se não me falha a memória, estamos 
perto de chegar na quarta economia nacional. Então a organização dos 
pequenos municípios é que faz com que o estado tenha essa força. Essa 
representatividade deste conceito tão positivo do Brasil, está no Oeste 
catarinense. 

Quais são as suas prioridades? 
Carecemos muito ainda de infraestrutura viária para nossa região. 
Quer sejam através das rodovias federais e estaduais, tivemos  agora, 
principalmente nos últimos dois anos do governo Moisés uma atenção 
toda especial na elaboração de projetos da recuperação dessas rodovias 
estaduais. A gente percebe que o Governo Federal está devendo muito a 
Santa Catarina, principalmente no nosso extremo oeste catarinense. As 
piores rodovias federais estão lá concentradas, então a infraestrutura 
viária é o nosso maior gargalo. E um outro tema que é muito prioritário 
no nosso dia a dia é são as especialidades médicas. Nós precisamos 
levar mais especialidades para esta região mais distante da Capital do 
estado. Temos hospitais referência na nossa região, mas que carecem 
de algumas especialidades, porque muitos dos nossos pacientes, para 
conseguir fazer tratamento em áreas específicas, precisam deslocar 
para a Capital. Então, isso de ponta a ponta, são 700 km que nós temos 
de deslocamento, é um desafio grande para essa próxima gestão. E não 
é só um desafio só do legislador, mas também do Executivo do Estado, é 
a de levarmos essas oportunidades para o interior de Santa Catarina.

Dom ou destino, a aptidão para a política do deputado Mauro De 
Nadal (MDB), eleito nesta semana presidente da Assembleia Legis-
lativa, surgiu pela vontade popular. O ano era de 1997, ele iniciava 
sua carreira profissional, almejava ser juiz, quando foi surpreendi-
do pela escolha do povo.

“Eu vim para Florianópolis, fiz escola preparatória para 
concursos. Em 98 eu fui ajudar o governador (Paulo Afonso), que 
era candidato à reeleição e, para minha surpresa em 1999, fizeram 
uma pesquisa lá no meu município e meu nome apareceu como um 
possível candidato a prefeito”, lembra ele. 

A partir dali a vida de Mauro De Nadal tomou rumos diferentes 
do que ele havia planejado. Começou como prefeito, foi reeleito e 
depois, passou a ser deputado. Hoje, 26 anos depois, vive um novo 
momento nesta mesma política que o abraçou. Em seu primeiro dia 
como presidente do Legislativo, na gestão 2023/2025, recebeu no 

Gabinete da Presidência a Coluna Pelo Estado para esta entrevista. 
Na sala de espera da presidência uma movimentação de pessoas 
afoitas em tratar as primeiras ações do Legislativo com o presi-
dente; em sua sala, Nadal esbanjava tranquilidade e segurança - 
bagagem que adquiriu em seus longos anos de vida pública.  Natural 
de Caibi, no Extremo Oeste catarinense, aos 6 anos, mudou-se com 
os pais para Cunha Porã, região onde fixou residência, até hoje. 
Em 1996, formou-se em direito pela Unoesc de Chapecó. Cursou a 
Escola de Magistratura e especializou-se em Gestão Pública. Nas 
raras horas de folga, gosto de praticar esportes e tem uma paixão 
por filmes de ação, de época e, claro, de política.

Eleito com mais de 67 mil votos, tem um novo desafio pela 
frente de conduzir o Legislativo que segundo ele mesmo frisou em 
seu discurso de posse, deve ter a harmonia entre os poderes como 
vontade imperativa.

ENTREVISTA

Mauro De Nadal
Deputado e Presidente do Legislativo
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“Entramos na política. Agora, para sair é a coisa mais 
difícil do mundo. Só o eleitor para nos mandar para casa”

Presidente, porque escolheu seguir carreira na política? 
Por eu ter afiliação partidária, o partido me procurou para ver se eu 
colocaria meu nome a disposição. Sempre tive um envolvimento muito 
forte, na política estudantil também. É lá no município sempre exerci 
lideranças em grupos e as pessoas acabaram se identificando com 
aquele meu perfil para ser um candidato, e aí entramos na política. 
Agora, para sair é a coisa mais difícil do mundo. Só o eleitor para nos 
mandar para casa, porque já não somos mais dono da caminhada, né? 
Pertence ao povo que confia o voto. 

 A política, como tudo na vida, tem um lado bom, e tem o lado 
ruim, ônus e o bônus, o que a política representa na sua vida? 
Representa muita entrega, sabe? Através da política é que a gente 
consegue fazer com que a vontade daquele cidadão que não tem muita 
voz, possa ser ouvido. E, principalmente, para nós que vivemos em 
municípios pequenos lá do interior. A política nos permite também, 
desenvolvermos projetos importantes para desenvolvimento regional 
municipal. Tudo o que imaginamos hoje, passa pela política. A política é 
uma ferramenta para ajudar as pessoas, ajudar os nossos municípios. 

O senhor foi reeleito em 2022 com mais de 67 mil votos. Ao 
que atribui essa escolha nas urnas? 
Eu tenho, ao longo dessa trajetória de deputado estadual, duas marcas 
que são muito essenciais no momento da eleição. Nós trabalhamos 
com a meta do trabalho e da presença. Então o nosso gabinete é muito 
atuante nas demandas que chegam aqui e além da minha presença 
nos municípios. Esta segurança é que dá continuidade do trabalho, 
pois estamos sempre presentes lá. Nós conseguimos colher essa 
informação, por meio do nosso líder, do cidadão que vive no município 
e se identifica muito com a presença do deputado Mauro. E o trabalho 
que a gente construiu ao longo deste período é que nos deu o crédito 
do voto. Veja bem, eu fui o quinto mais votado e não fui ungido por 
nenhuma sigla. Nenhuma das ondas. Nem a onda 13, nem a onda do 22. 
Nós viemos com 15, 220, que era meu número. Então o nosso voto foi 
um voto de construção, de trabalho, um voto construído com amigos, 
com conhecidos. Então essa foi a fidelidade no momento, onde eles 
acreditarem novamente no nosso mandato. 

Pois é presidente agora que a gente já passou a fase das 
conversas, do diálogo e a eleição findou essa fase, a mesa di-
retora já foi eleita e o senhor, eleito presidente. O parlamento 
efetivamente começou. Quais são os próximos passos daqui 
pra frente? 
Olha, o primeiro aqui é organizar aquelas composições das nossas 
Comissões permanentes que a Casa tem. Oportunizando a todos os 
blocos terem os seus espaços dentro dessas Comissões, porque a partir 
da instalação delas, o parlamento começa a andar, porque os projetos 
eles, obrigatoriamente precisam ser avaliados nessas Comissões. O 
próximo passo aqui é esse, nós vamos seguir dentro daquela filosofia 
que já foi no período que eu estava como presidente, em 2021. Poder 
fazer um trabalho de gestão na casa é aprimorar cada vez mais as 
nossas ferramentas para permitir com que o nosso deputado consiga 
prestar um serviço de qualidade que seja visto pelo nosso cidadão. 
Temos a expectativa de que logo, estaremos com os projetos, todos 

eles também de forma digital. A sua tramitação nas comissões e até 
mesmo para o plenário como uma forma também não só da agilizar, mas 
também de economia de papel. Já conseguimos grandes avanços aqui 
no internamente, mas a gente deve prosseguir nesta linha também. O 
objetivo maior é aproximar, cada vez, mais o parlamento do cidadão de 
Santa Catarina.

E no âmbito mais geral quais são as suas prioridades agora? 
O presidente é o grande maestro dos 39 outros deputados, não é? Então, 
a harmonização da casa é pauta semanal na presidência da Assembleia. 
Manter um bom relacionamento com os poderes. Já era nossa pauta lá 
atrás e vai ser durante esses dois anos. Porque o cidadão, no momento 
em que ele vê esta aproximação entre os poderes, percebe que a 
política está sendo construída não por uma mão só, mas sim por uma 
convergência. Então esse trabalho harmonioso, independente, entre os 
poderes, é muito positivo para a sociedade.

O senhor falou muito em harmonia no seu discurso. Então, 
aprofundando mais essa sua resposta, como é que o senhor 
pretende conduzir agora a sua relação com o executivo, por 
exemplo?
O próprio governador, ele tem uma experiência muito grande no legisla-
tivo. Foi vereador, eu não fui, foi deputado estadual, federal e senador 
da República. Então ele sabe que é importante termos bom relacio-
namento com o parlamento. Nós aqui, deputados, todos querem fazer 
um trabalho de aproximação, para que consigam realmente fazer os 
compromissos de mandato conferido a todos eles. Então, vejo que esta 
construção com o governo não terá dificuldades aqui na Assembleia 
Legislativa, porque o mandato passado já demonstrou isso. Todos os 
deputados estavam ajudando o governo do estado, principalmente nos 
últimos dois anos. Então, essa filosofia ela tem de ser muito presente 
também no atual governo, mas os primeiros gestos, evidentemente, que 
deverão vir do próprio Governo do Estado. Mas a casa está disposta a 
ajudar Santa Catarina, ajudar o governador.

Sim, eu acho que até o primeiro gesto já ocorreu com a 
presença do governador aqui na no ato de posse, não é?
 Sim, e ele volta na terça-feira, às 15h para fazer a leitura da Carta 
Governamental e a partir daí já começam as relações.

E sobre a reforma administrativa, que é uma das promessas 
de campanha do governador e que provavelmente deve ser 
um dos primeiros a chegar aqui à Casa. O senhor já tem algum 
posicionamento sobre?
Na verdade, a gente não conhece, só ouvimos o Governador falar 
em entrevistas de que ele pretende fazer a Reforma Administrativa. 
Agora, o teor do conteúdo nós não sabemos. Mas uma coisa é certa, 
esses primeiros projetos tendem a vir para o parlamento respaldado 
pelo voto que elegeu o Governador, então, o projeto que o Governador 
mandar para cá vai ser basicamente nesta linha de cumprir aquilo que 
são as promessas da campanha que o elegeram vitorioso. Então, a 
Casa não terá problemas em atender o Governador, até porque esta é a 
vontade do cidadão de Santa Catarina. Vamos recepcionar os projetos 
e, aprimorá-los onde a gente conseguir aprimorar. Mas, não teremos 
dificuldade em fazer a aprovação porque nós temos que dar esta 

oportunidade ao Governo de implementar o projeto que ele se propôs à 
sociedade catarinense.

Agora falando um pouquinho do MDB, o seu partido o qual tem 
uma relação desde lá do início. Neste ano, mesmo com menor 
número de cadeiras que o PL, por exemplo, conquistou a 
presidência. Como é que o senhor avalia a força do MDB aqui 
em Santa Catarina?
É um partido que tem capilaridade em todos os municípios catarinens-
es. Nós temos diretório formado, temos filiados atuantes em todos os 
municípios. É forte, mas o que que está precisando neste momento é, 
uma reorganização, partindo do comando central, ou seja, do diretório 
estadual, através do nosso presidente Carlos Chiodini que está com 
uma disposição muito grande de fazer esse trabalho. O MDB é uma 
brasa, coberta de cinzas, então você precisa assoprar essa cinza vire 
brasa e produza fogo. Hoje a gente diminui um pouco os nossos espaços 
na Assembleia Legislativa, de 9 para 6 cadeiras, mas isso se deve ao 
momento político. Tivemos uma eleição muito polarizada com uma força 
muito grande da direita aqui em Santa Catarina. O MDB sempre foi de 
centro, sem dificuldade nenhuma de posicionamento para direita quanto 
para a esquerda. Mas, sentimos agora nessas eleições nos obrigou a 
repensar algumas bandeiras também do nosso partido, para que ele 
possa reacender com mais força na vida do cidadão de Santa Catarina.

Quais, por exemplo? 
Olha, nós tínhamos sempre a bandeira muito forte da democratização 
que nasceu lá atrás, no Período Militar do Brasil e sempre teve um papel 
muito importante. Têm muitas dessas bandeiras ao longo da história, 
que acabaram ficando esquecidas. E hoje a gente precisa repensar o 
jeito de fazer política. Temos que conversar com esse cidadão, o que 
ele espera do MDB, para repensarmos a forma como o MDB faz política 
e, a partir daí, fazermos essa transformação.  O partido ainda está 
defendendo algumas teses e lembrando figuras importantes do partido 
e desconsiderando aquilo que está presente na vida e no dia a dia das 
pessoas. Então nós vamos ter muita conversa para fazer justamente 
para que o partido consiga se fortalecer de novo e dar esta oportunidade 
do cidadão se identificar como o MDB novamente.

O senhor já teve na presidência da Assembleia, em 2021, 
onde, inclusive, gerou uma economia de mais de R$ 400 
milhões que foi devolvido ao Governo do Estado e aplicado em 
prioridades. o ficou de aprendizado dessa dessa gestão? O 
que que o senhor repetiria e o que não repetiria?
Olha, foi um período curto de 1 ano. Tínhamos muitos projetos que já 
estavam em andamento, aqui na Casa, pelo nosso presidente Júlio 
Garcia, eu era vice-presidente. Então muitos desses projetos ele 
deu encaminhamento. Alguns marcantes, como a implantação do 
Observatório da Mulher, o primeiro a nível de Brasil no parlamento, com 
a participação da Universidade Federal e da Estadual, do Ministério 
Público de SC, Tribunal de Justiça, Governo do Estado e Tribunal de 
Contas. Conseguimos fazer com que saísse do papel e hoje nós temos 
informações trazidas aqui para dentro da Assembleia o que dá segu-
rança para desenvolvermos políticas voltadas à proteção da mulher.  
Então tivemos ações importantíssimas e que marcaram muito a nossa 

passagem pela presidência. 

O senhor acha que é possível novamente conseguir economi-
zar como daquela vez que o senhor conseguiu? 
Estamos iniciando, temos projetos em destaque que foram encamin-
hados pelo meu antecessor, o deputado Moacir Sopelsa, eu preciso ver 
esses projetos, o quanto isso envolve do orçamento da Assembleia. 
E o objetivo é justamente esse, trabalhar mais e gastar menos. Então 
nós temos que estar mais presentes na vida do cidadão, mas usando 
ferramentas mais econômicas. Vamos continuar fazendo esse trabalho 
de gestão ao longo de todo esse período. Mas, é difícil fazer uma 
projeção porque nós estamos vivendo em uma queda de receita, onde 
baixou de 25% para 17% o imposto sobre energia elétrica, combustíveis 
e sobre a telefonia e isso impacta direto em todos os Poderes, então eu 
preciso agora tomar conhecimento de tudo isto. Para depois fazermos 
as projeções.

 O senhor é natural de Caibi, né? Fixou residência bastante 
tempo em Cunha Porã. Conhece bem a realidade do interior? 
Qual é a importância do interior para o desenvolvimento do 
estado?
Olha a organização dos nossos pequenos municípios é a nossa grande 
marca. Hoje a gente percebe que através do comando dos seus 
municípios, prefeitura e vereadores, é possível levar ferramentas que 
permitam com que o catarinense consiga trabalhar e produzir. Essa 
produção do catarinense dá um respaldo econômico muito grande. O 
nosso agronegócio cresce bastante e está mais concentrado nos nossos 
municípios pequenos, porque lá a vida é basicamente 50% urbana e 
50% rural. Tem municípios que a população é mais rural do que urbana, 
então a vida no campo é que permite que Santa Catarina se destaque, 
até mesmo internacionalmente. Se não me falha a memória, estamos 
perto de chegar na quarta economia nacional. Então a organização dos 
pequenos municípios é que faz com que o estado tenha essa força. Essa 
representatividade deste conceito tão positivo do Brasil, está no Oeste 
catarinense. 

Quais são as suas prioridades? 
Carecemos muito ainda de infraestrutura viária para nossa região. 
Quer sejam através das rodovias federais e estaduais, tivemos  agora, 
principalmente nos últimos dois anos do governo Moisés uma atenção 
toda especial na elaboração de projetos da recuperação dessas rodovias 
estaduais. A gente percebe que o Governo Federal está devendo muito a 
Santa Catarina, principalmente no nosso extremo oeste catarinense. As 
piores rodovias federais estão lá concentradas, então a infraestrutura 
viária é o nosso maior gargalo. E um outro tema que é muito prioritário 
no nosso dia a dia é são as especialidades médicas. Nós precisamos 
levar mais especialidades para esta região mais distante da Capital do 
estado. Temos hospitais referência na nossa região, mas que carecem 
de algumas especialidades, porque muitos dos nossos pacientes, para 
conseguir fazer tratamento em áreas específicas, precisam deslocar 
para a Capital. Então, isso de ponta a ponta, são 700 km que nós temos 
de deslocamento, é um desafio grande para essa próxima gestão. E não 
é só um desafio só do legislador, mas também do Executivo do Estado, é 
a de levarmos essas oportunidades para o interior de Santa Catarina.

Dom ou destino, a aptidão para a política do deputado Mauro De 
Nadal (MDB), eleito nesta semana presidente da Assembleia Legis-
lativa, surgiu pela vontade popular. O ano era de 1997, ele iniciava 
sua carreira profissional, almejava ser juiz, quando foi surpreendi-
do pela escolha do povo.

“Eu vim para Florianópolis, fiz escola preparatória para 
concursos. Em 98 eu fui ajudar o governador (Paulo Afonso), que 
era candidato à reeleição e, para minha surpresa em 1999, fizeram 
uma pesquisa lá no meu município e meu nome apareceu como um 
possível candidato a prefeito”, lembra ele. 

A partir dali a vida de Mauro De Nadal tomou rumos diferentes 
do que ele havia planejado. Começou como prefeito, foi reeleito e 
depois, passou a ser deputado. Hoje, 26 anos depois, vive um novo 
momento nesta mesma política que o abraçou. Em seu primeiro dia 
como presidente do Legislativo, na gestão 2023/2025, recebeu no 

Gabinete da Presidência a Coluna Pelo Estado para esta entrevista. 
Na sala de espera da presidência uma movimentação de pessoas 
afoitas em tratar as primeiras ações do Legislativo com o presi-
dente; em sua sala, Nadal esbanjava tranquilidade e segurança - 
bagagem que adquiriu em seus longos anos de vida pública.  Natural 
de Caibi, no Extremo Oeste catarinense, aos 6 anos, mudou-se com 
os pais para Cunha Porã, região onde fixou residência, até hoje. 
Em 1996, formou-se em direito pela Unoesc de Chapecó. Cursou a 
Escola de Magistratura e especializou-se em Gestão Pública. Nas 
raras horas de folga, gosto de praticar esportes e tem uma paixão 
por filmes de ação, de época e, claro, de política.

Eleito com mais de 67 mil votos, tem um novo desafio pela 
frente de conduzir o Legislativo que segundo ele mesmo frisou em 
seu discurso de posse, deve ter a harmonia entre os poderes como 
vontade imperativa.

ENTREVISTA

Mauro De Nadal
Deputado e Presidente do Legislativo
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Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.
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A Coluna enviou a seguinte pergunta aos seis principais candidatos ao Governo de Santa 
Catarina, Gelson Merísio (PSB), Jorginho Mello (PL) e João Rodrigues (PSD): 
“Santa Catarina enfrenta desafios em áreas como saúde, segurança, educação e 

infraestrutura. Se eleito, qual será a sua principal prioridade nos primeiros 100 dias de governo 
e de onde virão os recursos para colocá-la em prática?”

Confira a resposta de cada um deles: 

GJorginho Mello - Santa Catarina passou a limpo todas as áreas desde que assumi a gestão do 
Governo em 2023. Na Educação, nos tornamos o primeiro Estado do Brasil a ter ar-condicionado 
em 100% das salas de aula, mais de 14 mil salas em nossas 1038 escolas estaduais, e alcançamos o 
melhor IDEB dos últimos 20 anos. Fomos o Estado que mais abriu leitos de UTI no País, mais até do 
que no período da pandemia, e isso nos ajudou no recorde histórico de mais de 1,6 milhão de cirurgias 
realizadas.

As estradas estavam uma tristeza, péssimas, tinha buraco até no 
acostamento, esperando a vez de entrar na via. Consertamos tudo: 

um salto de 20% em situação boa e ótima para 96% das rodovias 
em condições ideais de uso. Isso é garantia de mais segurança, 
e também mais desenvolvimento. Agora o foco é asfaltar as 
estradas rurais que escoam hoje a produção das pequenas 
propriedades.

Na Segurança Pública, somos exemplo nacional. Santa 
Catarina é o Estado mais seguro do Brasil e, ano a ano, 
vamos melhorando ainda mais esses indicadores; e estamos 

construindo avanços importantes também no combate à 
violência contra a mulher.  Esse trabalho cuidadoso 

foi realizado de forma minuciosa em todas as 
secretarias, desde a Assistência Social até o 

Turismo. Por isso não falta e não faltarão 
recursos.

Com o dever de casa feito, agora é 
o momento de projetar Santa Catarina 
para os próximos 30 anos. Estamos 
trabalhando projetos estruturantes 
pra garantir que esse desenvolvimento 
acelerado de hoje continue no 

futuro. Projetos como a VIAMAR, a 
FerroOeste, a duplicação da BR-
282, entre outros. Avançamos 
muito, e devemos continuar 

avançando ainda mais.

Gelson Merísio - Os quatro temas apontados convergem com nossas prioridades de governo e com 
ações que consideramos emergenciais para Santa Catarina. Hoje, o governo do Estado trabalha com 
uma folga financeira que nos permite fazer escolhas políticas em áreas consideradas essenciais. O 
que precisamos é de uma equipe que saiba elaborar projetos de Estado com sinergia. Temos hoje uma 
pulverização de recursos, sem um fio condutor, fazendo com que boa parte do que é investido não 
tenha entrega efetiva.

O avanço das tecnologias fez com que a informalização da economia fosse praticamente reduzida. 
Ou seja, hoje a arrecadação do Estado está muito próxima da realidade, muito em razão do desuso 
do dinheiro em papel e do avanço das ferramentas de fiscalização tributária. Corrigidos pelo IPCA, o 
governo atual conta com cerca de R$ 80 bilhões a mais por mandato do que tínhamos há dez anos. Eu 
me pergunto: onde foi parar esse dinheiro?

Temos o 23º salário do professor, o 12º IDEB do Brasil, menos policiais civis e militares do que 
tínhamos há dez anos, nenhum novo presídio construído e nenhum quilômetro de rodovia duplicado 
nos últimos anos. O recurso veio, mas onde foi parar?

Nossas propostas para essas áreas são muito claras.Na educação, precisamos ter um dos maiores 
salários do Brasil. Na segurança, precisamos ampliar o efetivo. Tanto na Polícia Militar quanto na 
Polícia Civil. Na saúde, de forma imediata, é preciso comprar vagas ociosas do setor privado para 
atender os pacientes que aguardam por atendimento,

Na infraestrutura, precisamos retomar o diálogo com o governo federal para viabilizar obras. A BR-
282 precisa ser duplicada, e nossas rodovias estaduais precisam ter sua capacidade ampliada. Isso 
se faz com obras estruturantes, em integração com o governo federal. É preciso retomar o diálogo 
com Brasília e trabalhar em conjunto.

João Rodrigues - A prioridade do meu governo desde os primeiros dias será 
atender as 116 mil pessoas que aguardam uma cirurgia eletiva no Estado. Para 
isso, vamos usar os R$ 10 bilhões que a gestão atual deixou 
na conta rendendo juros e contratar os hospitais 
privados, além de mobilizar os públicos em um 
sistema de corujões. O plano é tirar da fila o mais 
breve possível quem está esperando procedimento 
cirúrgico há mais de 1 ano, com alguns casos 
chegando há 8 anos. Ao mesmo tempo, vamos 
estabelecer uma regra em Santa Catarina 
para que ninguém espere mais do que 
90 dias para ser operado.

Fo
to

: C
am

ar
a 

do
s D

ep
ut

ad
os

/D
ivu

lga
çã

o

Fo
to

: A
ge

nc
ia 

Se
na

do
/D

ivu
lga

çã
o

Foto: PSD/Divulgação

Integração Editorial

/peloestado peloestado.com.br

“Entramos na política. Agora, para sair é a coisa mais 
difícil do mundo. Só o eleitor para nos mandar para casa”

Presidente, porque escolheu seguir carreira na política? 
Por eu ter afiliação partidária, o partido me procurou para ver se eu 
colocaria meu nome a disposição. Sempre tive um envolvimento muito 
forte, na política estudantil também. É lá no município sempre exerci 
lideranças em grupos e as pessoas acabaram se identificando com 
aquele meu perfil para ser um candidato, e aí entramos na política. 
Agora, para sair é a coisa mais difícil do mundo. Só o eleitor para nos 
mandar para casa, porque já não somos mais dono da caminhada, né? 
Pertence ao povo que confia o voto. 

 A política, como tudo na vida, tem um lado bom, e tem o lado 
ruim, ônus e o bônus, o que a política representa na sua vida? 
Representa muita entrega, sabe? Através da política é que a gente 
consegue fazer com que a vontade daquele cidadão que não tem muita 
voz, possa ser ouvido. E, principalmente, para nós que vivemos em 
municípios pequenos lá do interior. A política nos permite também, 
desenvolvermos projetos importantes para desenvolvimento regional 
municipal. Tudo o que imaginamos hoje, passa pela política. A política é 
uma ferramenta para ajudar as pessoas, ajudar os nossos municípios. 

O senhor foi reeleito em 2022 com mais de 67 mil votos. Ao 
que atribui essa escolha nas urnas? 
Eu tenho, ao longo dessa trajetória de deputado estadual, duas marcas 
que são muito essenciais no momento da eleição. Nós trabalhamos 
com a meta do trabalho e da presença. Então o nosso gabinete é muito 
atuante nas demandas que chegam aqui e além da minha presença 
nos municípios. Esta segurança é que dá continuidade do trabalho, 
pois estamos sempre presentes lá. Nós conseguimos colher essa 
informação, por meio do nosso líder, do cidadão que vive no município 
e se identifica muito com a presença do deputado Mauro. E o trabalho 
que a gente construiu ao longo deste período é que nos deu o crédito 
do voto. Veja bem, eu fui o quinto mais votado e não fui ungido por 
nenhuma sigla. Nenhuma das ondas. Nem a onda 13, nem a onda do 22. 
Nós viemos com 15, 220, que era meu número. Então o nosso voto foi 
um voto de construção, de trabalho, um voto construído com amigos, 
com conhecidos. Então essa foi a fidelidade no momento, onde eles 
acreditarem novamente no nosso mandato. 

Pois é presidente agora que a gente já passou a fase das 
conversas, do diálogo e a eleição findou essa fase, a mesa di-
retora já foi eleita e o senhor, eleito presidente. O parlamento 
efetivamente começou. Quais são os próximos passos daqui 
pra frente? 
Olha, o primeiro aqui é organizar aquelas composições das nossas 
Comissões permanentes que a Casa tem. Oportunizando a todos os 
blocos terem os seus espaços dentro dessas Comissões, porque a partir 
da instalação delas, o parlamento começa a andar, porque os projetos 
eles, obrigatoriamente precisam ser avaliados nessas Comissões. O 
próximo passo aqui é esse, nós vamos seguir dentro daquela filosofia 
que já foi no período que eu estava como presidente, em 2021. Poder 
fazer um trabalho de gestão na casa é aprimorar cada vez mais as 
nossas ferramentas para permitir com que o nosso deputado consiga 
prestar um serviço de qualidade que seja visto pelo nosso cidadão. 
Temos a expectativa de que logo, estaremos com os projetos, todos 

eles também de forma digital. A sua tramitação nas comissões e até 
mesmo para o plenário como uma forma também não só da agilizar, mas 
também de economia de papel. Já conseguimos grandes avanços aqui 
no internamente, mas a gente deve prosseguir nesta linha também. O 
objetivo maior é aproximar, cada vez, mais o parlamento do cidadão de 
Santa Catarina.

E no âmbito mais geral quais são as suas prioridades agora? 
O presidente é o grande maestro dos 39 outros deputados, não é? Então, 
a harmonização da casa é pauta semanal na presidência da Assembleia. 
Manter um bom relacionamento com os poderes. Já era nossa pauta lá 
atrás e vai ser durante esses dois anos. Porque o cidadão, no momento 
em que ele vê esta aproximação entre os poderes, percebe que a 
política está sendo construída não por uma mão só, mas sim por uma 
convergência. Então esse trabalho harmonioso, independente, entre os 
poderes, é muito positivo para a sociedade.

O senhor falou muito em harmonia no seu discurso. Então, 
aprofundando mais essa sua resposta, como é que o senhor 
pretende conduzir agora a sua relação com o executivo, por 
exemplo?
O próprio governador, ele tem uma experiência muito grande no legisla-
tivo. Foi vereador, eu não fui, foi deputado estadual, federal e senador 
da República. Então ele sabe que é importante termos bom relacio-
namento com o parlamento. Nós aqui, deputados, todos querem fazer 
um trabalho de aproximação, para que consigam realmente fazer os 
compromissos de mandato conferido a todos eles. Então, vejo que esta 
construção com o governo não terá dificuldades aqui na Assembleia 
Legislativa, porque o mandato passado já demonstrou isso. Todos os 
deputados estavam ajudando o governo do estado, principalmente nos 
últimos dois anos. Então, essa filosofia ela tem de ser muito presente 
também no atual governo, mas os primeiros gestos, evidentemente, que 
deverão vir do próprio Governo do Estado. Mas a casa está disposta a 
ajudar Santa Catarina, ajudar o governador.

Sim, eu acho que até o primeiro gesto já ocorreu com a 
presença do governador aqui na no ato de posse, não é?
 Sim, e ele volta na terça-feira, às 15h para fazer a leitura da Carta 
Governamental e a partir daí já começam as relações.

E sobre a reforma administrativa, que é uma das promessas 
de campanha do governador e que provavelmente deve ser 
um dos primeiros a chegar aqui à Casa. O senhor já tem algum 
posicionamento sobre?
Na verdade, a gente não conhece, só ouvimos o Governador falar 
em entrevistas de que ele pretende fazer a Reforma Administrativa. 
Agora, o teor do conteúdo nós não sabemos. Mas uma coisa é certa, 
esses primeiros projetos tendem a vir para o parlamento respaldado 
pelo voto que elegeu o Governador, então, o projeto que o Governador 
mandar para cá vai ser basicamente nesta linha de cumprir aquilo que 
são as promessas da campanha que o elegeram vitorioso. Então, a 
Casa não terá problemas em atender o Governador, até porque esta é a 
vontade do cidadão de Santa Catarina. Vamos recepcionar os projetos 
e, aprimorá-los onde a gente conseguir aprimorar. Mas, não teremos 
dificuldade em fazer a aprovação porque nós temos que dar esta 

oportunidade ao Governo de implementar o projeto que ele se propôs à 
sociedade catarinense.

Agora falando um pouquinho do MDB, o seu partido o qual tem 
uma relação desde lá do início. Neste ano, mesmo com menor 
número de cadeiras que o PL, por exemplo, conquistou a 
presidência. Como é que o senhor avalia a força do MDB aqui 
em Santa Catarina?
É um partido que tem capilaridade em todos os municípios catarinens-
es. Nós temos diretório formado, temos filiados atuantes em todos os 
municípios. É forte, mas o que que está precisando neste momento é, 
uma reorganização, partindo do comando central, ou seja, do diretório 
estadual, através do nosso presidente Carlos Chiodini que está com 
uma disposição muito grande de fazer esse trabalho. O MDB é uma 
brasa, coberta de cinzas, então você precisa assoprar essa cinza vire 
brasa e produza fogo. Hoje a gente diminui um pouco os nossos espaços 
na Assembleia Legislativa, de 9 para 6 cadeiras, mas isso se deve ao 
momento político. Tivemos uma eleição muito polarizada com uma força 
muito grande da direita aqui em Santa Catarina. O MDB sempre foi de 
centro, sem dificuldade nenhuma de posicionamento para direita quanto 
para a esquerda. Mas, sentimos agora nessas eleições nos obrigou a 
repensar algumas bandeiras também do nosso partido, para que ele 
possa reacender com mais força na vida do cidadão de Santa Catarina.

Quais, por exemplo? 
Olha, nós tínhamos sempre a bandeira muito forte da democratização 
que nasceu lá atrás, no Período Militar do Brasil e sempre teve um papel 
muito importante. Têm muitas dessas bandeiras ao longo da história, 
que acabaram ficando esquecidas. E hoje a gente precisa repensar o 
jeito de fazer política. Temos que conversar com esse cidadão, o que 
ele espera do MDB, para repensarmos a forma como o MDB faz política 
e, a partir daí, fazermos essa transformação.  O partido ainda está 
defendendo algumas teses e lembrando figuras importantes do partido 
e desconsiderando aquilo que está presente na vida e no dia a dia das 
pessoas. Então nós vamos ter muita conversa para fazer justamente 
para que o partido consiga se fortalecer de novo e dar esta oportunidade 
do cidadão se identificar como o MDB novamente.

O senhor já teve na presidência da Assembleia, em 2021, 
onde, inclusive, gerou uma economia de mais de R$ 400 
milhões que foi devolvido ao Governo do Estado e aplicado em 
prioridades. o ficou de aprendizado dessa dessa gestão? O 
que que o senhor repetiria e o que não repetiria?
Olha, foi um período curto de 1 ano. Tínhamos muitos projetos que já 
estavam em andamento, aqui na Casa, pelo nosso presidente Júlio 
Garcia, eu era vice-presidente. Então muitos desses projetos ele 
deu encaminhamento. Alguns marcantes, como a implantação do 
Observatório da Mulher, o primeiro a nível de Brasil no parlamento, com 
a participação da Universidade Federal e da Estadual, do Ministério 
Público de SC, Tribunal de Justiça, Governo do Estado e Tribunal de 
Contas. Conseguimos fazer com que saísse do papel e hoje nós temos 
informações trazidas aqui para dentro da Assembleia o que dá segu-
rança para desenvolvermos políticas voltadas à proteção da mulher.  
Então tivemos ações importantíssimas e que marcaram muito a nossa 

passagem pela presidência. 

O senhor acha que é possível novamente conseguir economi-
zar como daquela vez que o senhor conseguiu? 
Estamos iniciando, temos projetos em destaque que foram encamin-
hados pelo meu antecessor, o deputado Moacir Sopelsa, eu preciso ver 
esses projetos, o quanto isso envolve do orçamento da Assembleia. 
E o objetivo é justamente esse, trabalhar mais e gastar menos. Então 
nós temos que estar mais presentes na vida do cidadão, mas usando 
ferramentas mais econômicas. Vamos continuar fazendo esse trabalho 
de gestão ao longo de todo esse período. Mas, é difícil fazer uma 
projeção porque nós estamos vivendo em uma queda de receita, onde 
baixou de 25% para 17% o imposto sobre energia elétrica, combustíveis 
e sobre a telefonia e isso impacta direto em todos os Poderes, então eu 
preciso agora tomar conhecimento de tudo isto. Para depois fazermos 
as projeções.

 O senhor é natural de Caibi, né? Fixou residência bastante 
tempo em Cunha Porã. Conhece bem a realidade do interior? 
Qual é a importância do interior para o desenvolvimento do 
estado?
Olha a organização dos nossos pequenos municípios é a nossa grande 
marca. Hoje a gente percebe que através do comando dos seus 
municípios, prefeitura e vereadores, é possível levar ferramentas que 
permitam com que o catarinense consiga trabalhar e produzir. Essa 
produção do catarinense dá um respaldo econômico muito grande. O 
nosso agronegócio cresce bastante e está mais concentrado nos nossos 
municípios pequenos, porque lá a vida é basicamente 50% urbana e 
50% rural. Tem municípios que a população é mais rural do que urbana, 
então a vida no campo é que permite que Santa Catarina se destaque, 
até mesmo internacionalmente. Se não me falha a memória, estamos 
perto de chegar na quarta economia nacional. Então a organização dos 
pequenos municípios é que faz com que o estado tenha essa força. Essa 
representatividade deste conceito tão positivo do Brasil, está no Oeste 
catarinense. 

Quais são as suas prioridades? 
Carecemos muito ainda de infraestrutura viária para nossa região. 
Quer sejam através das rodovias federais e estaduais, tivemos  agora, 
principalmente nos últimos dois anos do governo Moisés uma atenção 
toda especial na elaboração de projetos da recuperação dessas rodovias 
estaduais. A gente percebe que o Governo Federal está devendo muito a 
Santa Catarina, principalmente no nosso extremo oeste catarinense. As 
piores rodovias federais estão lá concentradas, então a infraestrutura 
viária é o nosso maior gargalo. E um outro tema que é muito prioritário 
no nosso dia a dia é são as especialidades médicas. Nós precisamos 
levar mais especialidades para esta região mais distante da Capital do 
estado. Temos hospitais referência na nossa região, mas que carecem 
de algumas especialidades, porque muitos dos nossos pacientes, para 
conseguir fazer tratamento em áreas específicas, precisam deslocar 
para a Capital. Então, isso de ponta a ponta, são 700 km que nós temos 
de deslocamento, é um desafio grande para essa próxima gestão. E não 
é só um desafio só do legislador, mas também do Executivo do Estado, é 
a de levarmos essas oportunidades para o interior de Santa Catarina.

Dom ou destino, a aptidão para a política do deputado Mauro De 
Nadal (MDB), eleito nesta semana presidente da Assembleia Legis-
lativa, surgiu pela vontade popular. O ano era de 1997, ele iniciava 
sua carreira profissional, almejava ser juiz, quando foi surpreendi-
do pela escolha do povo.

“Eu vim para Florianópolis, fiz escola preparatória para 
concursos. Em 98 eu fui ajudar o governador (Paulo Afonso), que 
era candidato à reeleição e, para minha surpresa em 1999, fizeram 
uma pesquisa lá no meu município e meu nome apareceu como um 
possível candidato a prefeito”, lembra ele. 

A partir dali a vida de Mauro De Nadal tomou rumos diferentes 
do que ele havia planejado. Começou como prefeito, foi reeleito e 
depois, passou a ser deputado. Hoje, 26 anos depois, vive um novo 
momento nesta mesma política que o abraçou. Em seu primeiro dia 
como presidente do Legislativo, na gestão 2023/2025, recebeu no 

Gabinete da Presidência a Coluna Pelo Estado para esta entrevista. 
Na sala de espera da presidência uma movimentação de pessoas 
afoitas em tratar as primeiras ações do Legislativo com o presi-
dente; em sua sala, Nadal esbanjava tranquilidade e segurança - 
bagagem que adquiriu em seus longos anos de vida pública.  Natural 
de Caibi, no Extremo Oeste catarinense, aos 6 anos, mudou-se com 
os pais para Cunha Porã, região onde fixou residência, até hoje. 
Em 1996, formou-se em direito pela Unoesc de Chapecó. Cursou a 
Escola de Magistratura e especializou-se em Gestão Pública. Nas 
raras horas de folga, gosto de praticar esportes e tem uma paixão 
por filmes de ação, de época e, claro, de política.

Eleito com mais de 67 mil votos, tem um novo desafio pela 
frente de conduzir o Legislativo que segundo ele mesmo frisou em 
seu discurso de posse, deve ter a harmonia entre os poderes como 
vontade imperativa.

ENTREVISTA

Mauro De Nadal
Deputado e Presidente do Legislativo
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O MDB é uma brasa, coberta de cinzas, 
então você precisa assoprar essa cinza 
para que vire brasa e produza fogo”.
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“Entramos na política. Agora, para sair é a coisa mais 
difícil do mundo. Só o eleitor para nos mandar para casa”

Presidente, porque escolheu seguir carreira na política? 
Por eu ter afiliação partidária, o partido me procurou para ver se eu 
colocaria meu nome a disposição. Sempre tive um envolvimento muito 
forte, na política estudantil também. É lá no município sempre exerci 
lideranças em grupos e as pessoas acabaram se identificando com 
aquele meu perfil para ser um candidato, e aí entramos na política. 
Agora, para sair é a coisa mais difícil do mundo. Só o eleitor para nos 
mandar para casa, porque já não somos mais dono da caminhada, né? 
Pertence ao povo que confia o voto. 

 A política, como tudo na vida, tem um lado bom, e tem o lado 
ruim, ônus e o bônus, o que a política representa na sua vida? 
Representa muita entrega, sabe? Através da política é que a gente 
consegue fazer com que a vontade daquele cidadão que não tem muita 
voz, possa ser ouvido. E, principalmente, para nós que vivemos em 
municípios pequenos lá do interior. A política nos permite também, 
desenvolvermos projetos importantes para desenvolvimento regional 
municipal. Tudo o que imaginamos hoje, passa pela política. A política é 
uma ferramenta para ajudar as pessoas, ajudar os nossos municípios. 

O senhor foi reeleito em 2022 com mais de 67 mil votos. Ao 
que atribui essa escolha nas urnas? 
Eu tenho, ao longo dessa trajetória de deputado estadual, duas marcas 
que são muito essenciais no momento da eleição. Nós trabalhamos 
com a meta do trabalho e da presença. Então o nosso gabinete é muito 
atuante nas demandas que chegam aqui e além da minha presença 
nos municípios. Esta segurança é que dá continuidade do trabalho, 
pois estamos sempre presentes lá. Nós conseguimos colher essa 
informação, por meio do nosso líder, do cidadão que vive no município 
e se identifica muito com a presença do deputado Mauro. E o trabalho 
que a gente construiu ao longo deste período é que nos deu o crédito 
do voto. Veja bem, eu fui o quinto mais votado e não fui ungido por 
nenhuma sigla. Nenhuma das ondas. Nem a onda 13, nem a onda do 22. 
Nós viemos com 15, 220, que era meu número. Então o nosso voto foi 
um voto de construção, de trabalho, um voto construído com amigos, 
com conhecidos. Então essa foi a fidelidade no momento, onde eles 
acreditarem novamente no nosso mandato. 

Pois é presidente agora que a gente já passou a fase das 
conversas, do diálogo e a eleição findou essa fase, a mesa di-
retora já foi eleita e o senhor, eleito presidente. O parlamento 
efetivamente começou. Quais são os próximos passos daqui 
pra frente? 
Olha, o primeiro aqui é organizar aquelas composições das nossas 
Comissões permanentes que a Casa tem. Oportunizando a todos os 
blocos terem os seus espaços dentro dessas Comissões, porque a partir 
da instalação delas, o parlamento começa a andar, porque os projetos 
eles, obrigatoriamente precisam ser avaliados nessas Comissões. O 
próximo passo aqui é esse, nós vamos seguir dentro daquela filosofia 
que já foi no período que eu estava como presidente, em 2021. Poder 
fazer um trabalho de gestão na casa é aprimorar cada vez mais as 
nossas ferramentas para permitir com que o nosso deputado consiga 
prestar um serviço de qualidade que seja visto pelo nosso cidadão. 
Temos a expectativa de que logo, estaremos com os projetos, todos 

eles também de forma digital. A sua tramitação nas comissões e até 
mesmo para o plenário como uma forma também não só da agilizar, mas 
também de economia de papel. Já conseguimos grandes avanços aqui 
no internamente, mas a gente deve prosseguir nesta linha também. O 
objetivo maior é aproximar, cada vez, mais o parlamento do cidadão de 
Santa Catarina.

E no âmbito mais geral quais são as suas prioridades agora? 
O presidente é o grande maestro dos 39 outros deputados, não é? Então, 
a harmonização da casa é pauta semanal na presidência da Assembleia. 
Manter um bom relacionamento com os poderes. Já era nossa pauta lá 
atrás e vai ser durante esses dois anos. Porque o cidadão, no momento 
em que ele vê esta aproximação entre os poderes, percebe que a 
política está sendo construída não por uma mão só, mas sim por uma 
convergência. Então esse trabalho harmonioso, independente, entre os 
poderes, é muito positivo para a sociedade.

O senhor falou muito em harmonia no seu discurso. Então, 
aprofundando mais essa sua resposta, como é que o senhor 
pretende conduzir agora a sua relação com o executivo, por 
exemplo?
O próprio governador, ele tem uma experiência muito grande no legisla-
tivo. Foi vereador, eu não fui, foi deputado estadual, federal e senador 
da República. Então ele sabe que é importante termos bom relacio-
namento com o parlamento. Nós aqui, deputados, todos querem fazer 
um trabalho de aproximação, para que consigam realmente fazer os 
compromissos de mandato conferido a todos eles. Então, vejo que esta 
construção com o governo não terá dificuldades aqui na Assembleia 
Legislativa, porque o mandato passado já demonstrou isso. Todos os 
deputados estavam ajudando o governo do estado, principalmente nos 
últimos dois anos. Então, essa filosofia ela tem de ser muito presente 
também no atual governo, mas os primeiros gestos, evidentemente, que 
deverão vir do próprio Governo do Estado. Mas a casa está disposta a 
ajudar Santa Catarina, ajudar o governador.

Sim, eu acho que até o primeiro gesto já ocorreu com a 
presença do governador aqui na no ato de posse, não é?
 Sim, e ele volta na terça-feira, às 15h para fazer a leitura da Carta 
Governamental e a partir daí já começam as relações.

E sobre a reforma administrativa, que é uma das promessas 
de campanha do governador e que provavelmente deve ser 
um dos primeiros a chegar aqui à Casa. O senhor já tem algum 
posicionamento sobre?
Na verdade, a gente não conhece, só ouvimos o Governador falar 
em entrevistas de que ele pretende fazer a Reforma Administrativa. 
Agora, o teor do conteúdo nós não sabemos. Mas uma coisa é certa, 
esses primeiros projetos tendem a vir para o parlamento respaldado 
pelo voto que elegeu o Governador, então, o projeto que o Governador 
mandar para cá vai ser basicamente nesta linha de cumprir aquilo que 
são as promessas da campanha que o elegeram vitorioso. Então, a 
Casa não terá problemas em atender o Governador, até porque esta é a 
vontade do cidadão de Santa Catarina. Vamos recepcionar os projetos 
e, aprimorá-los onde a gente conseguir aprimorar. Mas, não teremos 
dificuldade em fazer a aprovação porque nós temos que dar esta 

oportunidade ao Governo de implementar o projeto que ele se propôs à 
sociedade catarinense.

Agora falando um pouquinho do MDB, o seu partido o qual tem 
uma relação desde lá do início. Neste ano, mesmo com menor 
número de cadeiras que o PL, por exemplo, conquistou a 
presidência. Como é que o senhor avalia a força do MDB aqui 
em Santa Catarina?
É um partido que tem capilaridade em todos os municípios catarinens-
es. Nós temos diretório formado, temos filiados atuantes em todos os 
municípios. É forte, mas o que que está precisando neste momento é, 
uma reorganização, partindo do comando central, ou seja, do diretório 
estadual, através do nosso presidente Carlos Chiodini que está com 
uma disposição muito grande de fazer esse trabalho. O MDB é uma 
brasa, coberta de cinzas, então você precisa assoprar essa cinza vire 
brasa e produza fogo. Hoje a gente diminui um pouco os nossos espaços 
na Assembleia Legislativa, de 9 para 6 cadeiras, mas isso se deve ao 
momento político. Tivemos uma eleição muito polarizada com uma força 
muito grande da direita aqui em Santa Catarina. O MDB sempre foi de 
centro, sem dificuldade nenhuma de posicionamento para direita quanto 
para a esquerda. Mas, sentimos agora nessas eleições nos obrigou a 
repensar algumas bandeiras também do nosso partido, para que ele 
possa reacender com mais força na vida do cidadão de Santa Catarina.

Quais, por exemplo? 
Olha, nós tínhamos sempre a bandeira muito forte da democratização 
que nasceu lá atrás, no Período Militar do Brasil e sempre teve um papel 
muito importante. Têm muitas dessas bandeiras ao longo da história, 
que acabaram ficando esquecidas. E hoje a gente precisa repensar o 
jeito de fazer política. Temos que conversar com esse cidadão, o que 
ele espera do MDB, para repensarmos a forma como o MDB faz política 
e, a partir daí, fazermos essa transformação.  O partido ainda está 
defendendo algumas teses e lembrando figuras importantes do partido 
e desconsiderando aquilo que está presente na vida e no dia a dia das 
pessoas. Então nós vamos ter muita conversa para fazer justamente 
para que o partido consiga se fortalecer de novo e dar esta oportunidade 
do cidadão se identificar como o MDB novamente.

O senhor já teve na presidência da Assembleia, em 2021, 
onde, inclusive, gerou uma economia de mais de R$ 400 
milhões que foi devolvido ao Governo do Estado e aplicado em 
prioridades. o ficou de aprendizado dessa dessa gestão? O 
que que o senhor repetiria e o que não repetiria?
Olha, foi um período curto de 1 ano. Tínhamos muitos projetos que já 
estavam em andamento, aqui na Casa, pelo nosso presidente Júlio 
Garcia, eu era vice-presidente. Então muitos desses projetos ele 
deu encaminhamento. Alguns marcantes, como a implantação do 
Observatório da Mulher, o primeiro a nível de Brasil no parlamento, com 
a participação da Universidade Federal e da Estadual, do Ministério 
Público de SC, Tribunal de Justiça, Governo do Estado e Tribunal de 
Contas. Conseguimos fazer com que saísse do papel e hoje nós temos 
informações trazidas aqui para dentro da Assembleia o que dá segu-
rança para desenvolvermos políticas voltadas à proteção da mulher.  
Então tivemos ações importantíssimas e que marcaram muito a nossa 

passagem pela presidência. 

O senhor acha que é possível novamente conseguir economi-
zar como daquela vez que o senhor conseguiu? 
Estamos iniciando, temos projetos em destaque que foram encamin-
hados pelo meu antecessor, o deputado Moacir Sopelsa, eu preciso ver 
esses projetos, o quanto isso envolve do orçamento da Assembleia. 
E o objetivo é justamente esse, trabalhar mais e gastar menos. Então 
nós temos que estar mais presentes na vida do cidadão, mas usando 
ferramentas mais econômicas. Vamos continuar fazendo esse trabalho 
de gestão ao longo de todo esse período. Mas, é difícil fazer uma 
projeção porque nós estamos vivendo em uma queda de receita, onde 
baixou de 25% para 17% o imposto sobre energia elétrica, combustíveis 
e sobre a telefonia e isso impacta direto em todos os Poderes, então eu 
preciso agora tomar conhecimento de tudo isto. Para depois fazermos 
as projeções.

 O senhor é natural de Caibi, né? Fixou residência bastante 
tempo em Cunha Porã. Conhece bem a realidade do interior? 
Qual é a importância do interior para o desenvolvimento do 
estado?
Olha a organização dos nossos pequenos municípios é a nossa grande 
marca. Hoje a gente percebe que através do comando dos seus 
municípios, prefeitura e vereadores, é possível levar ferramentas que 
permitam com que o catarinense consiga trabalhar e produzir. Essa 
produção do catarinense dá um respaldo econômico muito grande. O 
nosso agronegócio cresce bastante e está mais concentrado nos nossos 
municípios pequenos, porque lá a vida é basicamente 50% urbana e 
50% rural. Tem municípios que a população é mais rural do que urbana, 
então a vida no campo é que permite que Santa Catarina se destaque, 
até mesmo internacionalmente. Se não me falha a memória, estamos 
perto de chegar na quarta economia nacional. Então a organização dos 
pequenos municípios é que faz com que o estado tenha essa força. Essa 
representatividade deste conceito tão positivo do Brasil, está no Oeste 
catarinense. 

Quais são as suas prioridades? 
Carecemos muito ainda de infraestrutura viária para nossa região. 
Quer sejam através das rodovias federais e estaduais, tivemos  agora, 
principalmente nos últimos dois anos do governo Moisés uma atenção 
toda especial na elaboração de projetos da recuperação dessas rodovias 
estaduais. A gente percebe que o Governo Federal está devendo muito a 
Santa Catarina, principalmente no nosso extremo oeste catarinense. As 
piores rodovias federais estão lá concentradas, então a infraestrutura 
viária é o nosso maior gargalo. E um outro tema que é muito prioritário 
no nosso dia a dia é são as especialidades médicas. Nós precisamos 
levar mais especialidades para esta região mais distante da Capital do 
estado. Temos hospitais referência na nossa região, mas que carecem 
de algumas especialidades, porque muitos dos nossos pacientes, para 
conseguir fazer tratamento em áreas específicas, precisam deslocar 
para a Capital. Então, isso de ponta a ponta, são 700 km que nós temos 
de deslocamento, é um desafio grande para essa próxima gestão. E não 
é só um desafio só do legislador, mas também do Executivo do Estado, é 
a de levarmos essas oportunidades para o interior de Santa Catarina.

Dom ou destino, a aptidão para a política do deputado Mauro De 
Nadal (MDB), eleito nesta semana presidente da Assembleia Legis-
lativa, surgiu pela vontade popular. O ano era de 1997, ele iniciava 
sua carreira profissional, almejava ser juiz, quando foi surpreendi-
do pela escolha do povo.

“Eu vim para Florianópolis, fiz escola preparatória para 
concursos. Em 98 eu fui ajudar o governador (Paulo Afonso), que 
era candidato à reeleição e, para minha surpresa em 1999, fizeram 
uma pesquisa lá no meu município e meu nome apareceu como um 
possível candidato a prefeito”, lembra ele. 

A partir dali a vida de Mauro De Nadal tomou rumos diferentes 
do que ele havia planejado. Começou como prefeito, foi reeleito e 
depois, passou a ser deputado. Hoje, 26 anos depois, vive um novo 
momento nesta mesma política que o abraçou. Em seu primeiro dia 
como presidente do Legislativo, na gestão 2023/2025, recebeu no 

Gabinete da Presidência a Coluna Pelo Estado para esta entrevista. 
Na sala de espera da presidência uma movimentação de pessoas 
afoitas em tratar as primeiras ações do Legislativo com o presi-
dente; em sua sala, Nadal esbanjava tranquilidade e segurança - 
bagagem que adquiriu em seus longos anos de vida pública.  Natural 
de Caibi, no Extremo Oeste catarinense, aos 6 anos, mudou-se com 
os pais para Cunha Porã, região onde fixou residência, até hoje. 
Em 1996, formou-se em direito pela Unoesc de Chapecó. Cursou a 
Escola de Magistratura e especializou-se em Gestão Pública. Nas 
raras horas de folga, gosto de praticar esportes e tem uma paixão 
por filmes de ação, de época e, claro, de política.

Eleito com mais de 67 mil votos, tem um novo desafio pela 
frente de conduzir o Legislativo que segundo ele mesmo frisou em 
seu discurso de posse, deve ter a harmonia entre os poderes como 
vontade imperativa.

ENTREVISTA

Mauro De Nadal
Deputado e Presidente do Legislativo
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Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.
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Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.
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é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.
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Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
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e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
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afirmar se a pesquisa terá 
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que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
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a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.
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filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
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Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.

A Coluna enviou a seguinte pergunta aos seis principais candidatos ao Governo de Santa 
Catarina, Gelson Merísio (PSB), Jorginho Mello (PL) e João Rodrigues (PSD): 
“Santa Catarina enfrenta desafios em áreas como saúde, segurança, educação e 

infraestrutura. Se eleito, qual será a sua principal prioridade nos primeiros 100 dias de governo 
e de onde virão os recursos para colocá-la em prática?”

Confira a resposta de cada um deles: 

GJorginho Mello - Santa Catarina passou a limpo todas as áreas desde que assumi a gestão do 
Governo em 2023. Na Educação, nos tornamos o primeiro Estado do Brasil a ter ar-condicionado 
em 100% das salas de aula, mais de 14 mil salas em nossas 1038 escolas estaduais, e alcançamos o 
melhor IDEB dos últimos 20 anos. Fomos o Estado que mais abriu leitos de UTI no País, mais até do 
que no período da pandemia, e isso nos ajudou no recorde histórico de mais de 1,6 milhão de cirurgias 
realizadas.

As estradas estavam uma tristeza, péssimas, tinha buraco até no 
acostamento, esperando a vez de entrar na via. Consertamos tudo: 

um salto de 20% em situação boa e ótima para 96% das rodovias 
em condições ideais de uso. Isso é garantia de mais segurança, 
e também mais desenvolvimento. Agora o foco é asfaltar as 
estradas rurais que escoam hoje a produção das pequenas 
propriedades.

Na Segurança Pública, somos exemplo nacional. Santa 
Catarina é o Estado mais seguro do Brasil e, ano a ano, 
vamos melhorando ainda mais esses indicadores; e estamos 

construindo avanços importantes também no combate à 
violência contra a mulher.  Esse trabalho cuidadoso 

foi realizado de forma minuciosa em todas as 
secretarias, desde a Assistência Social até o 

Turismo. Por isso não falta e não faltarão 
recursos.

Com o dever de casa feito, agora é 
o momento de projetar Santa Catarina 
para os próximos 30 anos. Estamos 
trabalhando projetos estruturantes 
pra garantir que esse desenvolvimento 
acelerado de hoje continue no 

futuro. Projetos como a VIAMAR, a 
FerroOeste, a duplicação da BR-
282, entre outros. Avançamos 
muito, e devemos continuar 

avançando ainda mais.

Gelson Merísio - Os quatro temas apontados convergem com nossas prioridades de governo e com 
ações que consideramos emergenciais para Santa Catarina. Hoje, o governo do Estado trabalha com 
uma folga financeira que nos permite fazer escolhas políticas em áreas consideradas essenciais. O 
que precisamos é de uma equipe que saiba elaborar projetos de Estado com sinergia. Temos hoje uma 
pulverização de recursos, sem um fio condutor, fazendo com que boa parte do que é investido não 
tenha entrega efetiva.

O avanço das tecnologias fez com que a informalização da economia fosse praticamente reduzida. 
Ou seja, hoje a arrecadação do Estado está muito próxima da realidade, muito em razão do desuso 
do dinheiro em papel e do avanço das ferramentas de fiscalização tributária. Corrigidos pelo IPCA, o 
governo atual conta com cerca de R$ 80 bilhões a mais por mandato do que tínhamos há dez anos. Eu 
me pergunto: onde foi parar esse dinheiro?

Temos o 23º salário do professor, o 12º IDEB do Brasil, menos policiais civis e militares do que 
tínhamos há dez anos, nenhum novo presídio construído e nenhum quilômetro de rodovia duplicado 
nos últimos anos. O recurso veio, mas onde foi parar?

Nossas propostas para essas áreas são muito claras.Na educação, precisamos ter um dos maiores 
salários do Brasil. Na segurança, precisamos ampliar o efetivo. Tanto na Polícia Militar quanto na 
Polícia Civil. Na saúde, de forma imediata, é preciso comprar vagas ociosas do setor privado para 
atender os pacientes que aguardam por atendimento,

Na infraestrutura, precisamos retomar o diálogo com o governo federal para viabilizar obras. A BR-
282 precisa ser duplicada, e nossas rodovias estaduais precisam ter sua capacidade ampliada. Isso 
se faz com obras estruturantes, em integração com o governo federal. É preciso retomar o diálogo 
com Brasília e trabalhar em conjunto.

João Rodrigues - A prioridade do meu governo desde os primeiros dias será 
atender as 116 mil pessoas que aguardam uma cirurgia eletiva no Estado. Para 
isso, vamos usar os R$ 10 bilhões que a gestão atual deixou 
na conta rendendo juros e contratar os hospitais 
privados, além de mobilizar os públicos em um 
sistema de corujões. O plano é tirar da fila o mais 
breve possível quem está esperando procedimento 
cirúrgico há mais de 1 ano, com alguns casos 
chegando há 8 anos. Ao mesmo tempo, vamos 
estabelecer uma regra em Santa Catarina 
para que ninguém espere mais do que 
90 dias para ser operado.
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PODER JUDICIÁRIO  •  JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 09ª REGIÃO

VARA DO TRABALHO DE UNIÃO DA VITÓRIA/PR
Rua Coronel Joao Gualberto, 330, Centro, União da Vitoria - Paraná - CEP: 84600-210.

Telefone: (42)3903-3851– vdt01uva@trt9.jus.br

EDITAL DE PRAÇA, LEILÃO E INTIMAÇÃO
O(A) Excelentíssimo(a) Sr.(a) Dr.(a) Juiz(a) do Trabalho da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR, FAZ 
SABER, a todos os interessados, que será realizado LEILÃO POR MEIO ELETRÔNICO pelo Leiloeiro 
Oficial Elton Luiz Simon - Jucepar 09/023-L, no site https://www.simonleiloes.com.br, para alienação 
do(s) bem(ns) abaixo descrito(s), a ser realizado no dia 12/11/2026 (1º Leilão), às 13:30 horas, (por valor 
igual ou superior ao da avaliação), e, caso seja negativo o primeiro leilão, desde logo fica designado o 
segundo leilão para o dia 26/11/2026 (2º Leilão), às 13:30 horas, ocasião em que a arrematação do(s) 
bem(ns) poderá ocorrer a partir de 50% (cinquenta por cento) o valor da avaliação. 
Local do leilão: Site do Leiloeiro - www.simonleiloes.com.br.
Autos: 0065800-04.1992.5.09.0026
Autor: JOAO STASZYSZEN, JORGE CAVALHEIRO ROSCOCHE, GESIEL CAMILO, CARLOS ROBER-
TO SAWA, JOAO NELSON DA SILVA PORTES.   
Réu(s): LUIZ AUGUSTO ATHERINO, LUCINEIA MARIA ROSSATO ATHERINO, VILSON CORREA, 
DULCINEA GILIOLI CORREA, AUTO VIACAO PIONEIRA LTDA, A M R - CONSTRUTORA, MINERA-
DORA E TRASNPORTES LTDA, ANA CAROLINA ROSSATO ATHERINO, MIGUEL PEDRO ATHERINO, 
MARIA ALICE ATHERINO BORGES DOS REIS. 
BEM(NS): APARTAMENTO nº 901, Ed. RES. BORDON, rua 1401, nº 97, em Balneário Camboriu/SC, 
com a área total 126,3612m² e fração ideal de 25,6248m² do terreno de 782,10m². Matrícula nº 77.485 
do 1º Registro de Imóveis de Balneário Camboriú/SC. 
AVALIAÇÃO: R$ 2.300.000,00 (Dois milhões e trezentos mil reais) em 06/03/2026.
ÔNUS: Consta na Matrícula nº 77.485 do 1º Registro de Imóveis de Balneário Camboriú/SC: AV-9-
77.485: INDISPONIBILIDADE extraída do Processo nº 00658000419925090026, da Vara do Trabalho 
de União da Vitória/PR. R-11-77.485: PENHORA extraída dos autos nº 0000290-11.2026.5.12.0045, da 
2ª Vara do Trabalho de Balneário Camboriú/SC, em que é exequente JOÃO STASZYSZEN. 
DEPOSITÁRIO: ANTONIO BORGES DOS REIS. 
Caso as partes, eventuais credores hipotecários, proprietários, coproprietários, usufrutuários, constantes 
no registro de imóveis, não sejam encontradas ou cientificadas, por qualquer razão, da data da Praça 
quando da expedição da intimação respectiva, valerá o presente como edital de intimação de leilão.
A contagem do prazo para eventuais recursos quanto à expropriação iniciar-se-á no primeiro dia útil 
seguinte à data designada para o leilão, independentemente de nova intimação.
O executado somente poderá efetuar a remição da execução até o momento que anteceder o início da 
realização do leilão.
Os arrematantes/adjudicantes concorrerão com as despesas de publicação do edital, além das despe-
sas de remoção e armazenagem do depositário (quando houver). 
Admitir-se-á a aquisição dos bens de forma parcelada, mediante o pagamento de sinal de 25% (vinte e 
cinco por cento) do valor do lanço no ato e o saldo em prestações mensais e consecutivas, vincendas a 
cada 30 (trinta) dias ou no primeiro dia útil subsequente, a contar da data da hasta pública. Os valores 
das prestações vincendas deverão ser depositados à disposição desta Vara do Trabalho nas datas dos 
respectivos vencimentos, com a devida atualização pelo IPCA-E, a ser calculado pela Vara. Caso não 
seja efetuado o pagamento das parcelas, o arrematante perderá todos os depósitos efetuados em favor 
da execução, inclusive o sinal, tudo conforme PROVIMENTO CORREG nº 01/2005. O juízo somente au-
torizará a entrega do(s) bem(ns) móvel(is) arrematado(s) mediante pagamento integral do lance, ficando 
a critério do juiz outras garantias, inclusive a real ou a fidejussória.
Os bens serão leiloados no estado em que se encontram e para os imóveis a venda será ad corpus, 
devendo o interessado certificar-se de suas condições antes de ofertar seu lanço. O arrematante assu-
me a responsabilidade por eventual regularização que se fizer necessária. Deverá também cientificar-se 
previamente das restrições impostas pelas legislações municipal, estadual e federal aos imóveis, no 
tocante ao uso do solo ou zoneamento, passivo ambiental, e, ainda, das obrigações decorrentes das 
convenções e especificações de condomínio, quando for o caso, as quais estará obrigado a respeitar em 
decorrência da arrematação dos imóveis.
Fica o exequente ciente de que poderá participar da hasta, na qualidade de arrematante, pessoalmente 
ou através de seu procurador com poderes específicos, devendo ser apresentado no ato o instrumento 
de mandato. O lanço oferecido pelo exequente prefere ao lanço igual a de outro licitante, desde que 
ocorra o pagamento imediato da comissão do Leiloeiro.
A arrematação será considerada perfeita, acabada e irretratável tão logo assinado o auto pelo juiz, 
pelo arrematante e pelo leiloeiro, observadas as disposições do art. 903 do CPC. A assinatura do juiz 
na decisão que defere a alienação supre a ausência de assinatura no auto de arrematação. O auto de 
arrematação assinado pelo Juiz, ou a equivalente decisão que defere a arrematação, será juntado aos 
autos até, no máximo, no primeiro dia útil seguinte ao término do leilão e o prazo de 10 (dez) dias para 
impugnação de que trata o art. 903, § 2º, do CPC fluirá a partir do segundo dia útil (inclusive) seguinte ao 
término do leilão independentemente de intimação (arts. 267 a 271 do Provimento Geral da Corregedoria 
Regional – TRT9).
O pagamento dos impostos incidentes sobre o bem arrematado anteriores a arrematação NÃO serão 
de responsabilidade do arrematante em conformidade com o contido no art. 130 § único do CTN. O 
pagamento de eventuais débitos condominiais será de responsabilidade do arrematante.
Todavia, serão de responsabilidade do arrematante os tributos provenientes da transmissão intervivos 
da propriedade imóvel (artigo 35, I, do CTN), cujo pagamento deverá ser comprovado perante o Oficial 
do Registro quando da apresentação da Carta para transmissão. O pagamento de eventuais débitos 
condominiais será de responsabilidade do arrematante.
Correrão por conta do arrematante/adjudicante ou remitente as despesas de publicação do edital e os 
custos relativos à desmontagem, remoção, armazenagem, transporte e transferência patrimonial dos 
bens, se houver. 
Fixa-se o percentual de 5% (cinco por cento) do valor da arrematação a título de honorários do leiloeiro, 
aí incluídas as despesas relacionadas ao ato, inclusive divulgação, os quais serão suportados pelo 
arrematante, daí excepcionada a hipótese de ADJUDICAÇÃO, na qual os honorários serão de 2% (dois 
por cento) sobre o valor da avaliação, a cargo do respectivo interessado.  
Nas hipóteses de PAGAMENTO ou ACORDO o leilão somente será suspenso mediante a comprovação 
tempestiva do pagamento de todos os valores devidos na execução, inclusive despesas processuais, 
emolumentos e honorários do Sr. Leiloeiro, na forma do artigo 826 do NCPC.
Autoriza-se o acesso do leiloeiro ao(s) bem(ns) penhorado(s) para as verificações de praxe, na compa-
nhia de eventuais interessados na sua aquisição.
Na modalidade eletrônica serão aceitos lances antecipados desde a inserção do leilão no site do leiloeiro 
até o encerramento do ato. O leilão terá início no dia e hora designada e os bens serão apregoados um 
a um, conforme ordem dos bens cadastrados no site do leiloeiro. Ao apregoar cada bem, a contagem 
regressiva será iniciada, e a cada novo lance o cronômetro será prorrogado por pelo menos 3 (três) 
minutos para que todos os usuários interessados tenham oportunidade de ofertar novos lances, corren-
do por conta e risco do licitante a decisão de ofertar lance nos segundos finais em razão de possível 
instabilidade do sistema/internet.
O juízo responsável pela designação da hasta pública ou o leiloeiro público oficial não serão respon-
sabilizados por qualquer dano, prejuízo ou perda no equipamento do usuário causados por falhas no 
sistema, no servidor ou na internet.
O interessado em ofertar lances de forma eletrônica deverá efetuar cadastro prévio junto ao site do 
leiloeiro e solicitar habilitação, sendo o cadastro requisito indispensável para participação na alienação 
judicial eletrônica, responsabilizando-se o usuário, civil e criminalmente pelas informações lançadas por 
ocasião do cadastramento. Os lançadores on-line estarão vinculados às mesmas normas processuais 
e procedimentais destinadas aos lançadores de leilões presenciais, inclusive quanto à responsabilidade 
civil e criminal.
Caso reste negativo o leilão, fica desde já autorizado o leiloeiro, transcorridos dez (10) dias da realização 
da hasta, a promover a venda direta dos bens penhorados nos presentes autos, pelo prazo de noventa 
(90) dias, na forma da lei. As partes deverão se manifestar quanto à venda direta no prazo de 05 (cinco) 
dias após o resultado da hasta pública, sob pena de preclusão.
O presente será publicado em jornal e afixado no lugar de costume no átrio deste Juízo.
União da Vitória/PR, 30 de setembro de 2026.

Juiz Titular da Vara do Trabalho

O PT decidiu que não sai do 
governo. Se Lula perder a elei-
ção, seu impulso será o de tentar 
anulá-la ou cassar o mandato 
de quem for eleito por qualquer 
motivo via STF. Não estou dizen-
do que isso vai acontecer. Estou 
dizendo que o PT vai tentar. É 
uma constatação e um aviso.

Qual a constatação? A consta-
tação é a de que o PT está cons-
truindo argumentos (ou elen-
cando alegações) nessa linha: 
interferência dos EUA nas elei-
ções, dinheiro do crime organi-
zado (das milícias) e de Vorcaro 
(via Dark Horse) abastecendo o 
candidato de oposição etc. E de 
que o judiciário e a polícia fede-
ral (além de outras instituições 
do Estado e do governo) já estão 
intervindo no processo eleitoral.

Qual o aviso? O aviso é o de 
que, se essa interferência - do ju-
diciário (sobretudo via STF), da 
PF (com investigações de última 
hora e vazamentos seletivos) e 
por meio de outras instituições 
do Estado e do governo (como 
a AGU) - continuar, as eleições 
não serão legítimas.

De qualquer modo, ao que 
tudo indica até agora, não vere-
mos a prova (empírica) de que o 

A Polícia Rodoviária Federal (PRF) vai trabalhar 
de forma conjunta com os tribunais regionais elei-
torais (TREs), forças de segurança e instituições 
públicas para garantir o livre deslocamento dos 
eleitores até os pontos de votação, manter a segu-
rança e evitar imprevistos a quem vai votar no pró-
ximo domingo, 04, no primeiro turno das eleições.

Segundo a PRF, foi montada uma comissão de 
eleição para planejar as atuações locais de acor-
do com as características de cada região. Todas 
as ocorrências criminais serão monitoradas pelo 
Centro Integrado de Comando e Controle Nacional 
(CICCN), na sede da PRF em Brasília.

Orientações 
A PRF orienta os eleitores a planejaram com an-

tecedência a rota até os locais de votação e pesqui-
sar horários de pico e previsão do tempo.

Tanto no dia 4 quanto no dia 25, se houver se-
gundo turno, haverá restrições de tráfego para veí-
culos grandes, que tenham largura maior que 2,40 
metros, altura maior que 4,40 metros e comprimen-

O PT DECIDIU NÃO SAIR DO GOVERNO
As eleições correm o risco de não ser legítimas

Por Augusto Franco

PT está com esse ânimo de não 
sair do governo de jeito nenhum. 
Porque o mais provável é que 
todo esse movimento incida já 
nas eleições para fazer com que 
Lula seja reeleito.

Mas Lula, se perder, jamais 
vai tentar questionar o resul-
tado eleitoral como fez o Jair 
Bolsonaro. Não é esse o ponto. 
Bolsonaro denunciou as urnas 
eletrônicas, insinuou que houve 
fraude e apelou para uma revol-
ta “por fora” das instituições. 
Lula e o PT ensaiam fazer tudo 
“por dentro” das instituições 
aparelhadas. Seus movimentos, 
entretanto, são para não perder 
as eleições, não para espernear 
depois da derrota.

É preciso entender a diferença 
entre o populismo bolsonarista e 
o populismo lulopetista. Ao con-
trário da famiglia Bolsonaro e 
seus asseclas, Lula e o PT não 
são golpistas e sim hegemonis-
tas. Não querem derruir as ins-
tituições e sim ocupá-las e fazer 
maioria em seu interior para co-
locá-las a serviço do projeto de 
poder do partido.

O PT não aceita a alternân-
cia democrática. Se resigna a 
ela porque não tem outro jeito 

de confrontá-la a não ser ven-
cendo eleições sucessivamente. 
Quando os dirigentes do PT, já 
no nascimento do partido, opta-
ram pela via eleitoral, não o fi-
zeram porque consideraran que 
a alternância de governo por 
eleições fazia parte do metabo-
lismo normal da democracia e 
contribuia para a estabilidade 
do regime e a obtenção de seus 
bons efeitos. Não! Fizeram isso 
porque avaliaram que a via elei-
toral era o meio mais eficaz de 
chegar ao governo e se manter 
no governo durante tempo sufi-
ciente para empalmar o poder.

Se Lula for reeleito mais uma 
vez, esse processo de bypassar a 
rotatividade no poder vai con-
tinuar. E não adianta desviar o 
foco para o parlamento, como 
um prêmio de consolação. Se 
as oposições fizerem maioria no 
Senado, mas Lula for reeleito, 
não será tão difícil para o gover-
no cooptar alguns senadores de 
oposição para eleger o próximo 
presidente da casa (que não vai 
pautar comissões de inquérito 
que ameacem o governo e pedi-
dos de impeachment de membros 
do STF e do PGR). E aí conti-
nuará tudo como está.

PRF, TREs E FORÇAS DE SEGURANÇA 
ATUARÃO EM CONJUNTO NAS ELEIÇÕES
Bloqueios e abordagens só serão permitidos em situações excepcionais

Por Iara Balduino - repórter da Agência Brasil

to total maior que 19,80 metros. A medida tem o 
intuito de evitar congestionamentos.

Os bloqueios de rodovias só poderão ocorrer de 
forma excepcional:

- com autorização prévia da Justiça Eleitoral;
- justificativa para a medida e
- indicação de rotas alternativas. 
As abordagens de veículos também ficam res-

tritas a situações que representem risco concreto e 
iminente à vida ou à integridade das pessoas.

O objetivo é evitar que ocorram bloqueios ile-
gais como nas eleições de 2022, quando a PRF fez 
operações para fiscalização de ônibus no Nordeste. 

Segundo a Procuradoria-Geral da República, as 
ações foram direcionadas a locais onde o então 
candidato Luiz Inácio Lula da Silva estava na fren-
te nas pesquisas, e tinha a intenção de impedir os 
eleitores de chegarem aos locais de votação. 

O diretor-geral da PRF na época, Silvanei Vas-
ques, foi condenado pelo Supremo Tribunal Eleito-
ral (STF) a 24 anos e 6 meses de prisão por partici-
pação na trama golpista.
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CACESUL LANÇA PRÊMIO INÉDITO
PARA VALORIZAR EMPRESAS

DA REGIÃO CENTRO-SUL
Prêmio Destaques Empresariais CACESUL 2026 reunirá empresas
de 13 municípios em uma noite de reconhecimento e valorização

do empreendedorismo regional

A Região Centro-Sul do Pa-
raná ganha, em 2026, uma nova 
iniciativa voltada à valorização 
de quem movimenta a econo-
mia e contribui para o desen-
volvimento dos municípios. A 
CACESUL – Coordenadoria das 
Associações Comerciais e Em-
presariais do Centro-Sul do Pa-
raná realiza, pela primeira vez, o 
Prêmio Destaques Empresariais 
CACESUL 2026.

Com o conceito “Reconhe-
cendo empresas que fazem a di-
ferença no desenvolvimento da 
nossa região”, o prêmio nasce 
com uma proposta clara: valori-
zar histórias, resultados e práti-
cas empresariais que contribuem 
para uma Região Centro-Sul 
mais forte, inovadora e compe-
titiva.

A grande noite de reconheci-
mento será realizada no dia 30 
de outubro, no Centro de Even-
tos Italiano, em Irati, reunindo 
empresários, lideranças empre-
sariais, autoridades, representan-
tes das Associações Comerciais 

Da Assessoria

e parceiros estratégicos.
O evento terá participação de 

representantes de 13 municípios 
da Região Centro-Sul do Paraná: 
Irati, Prudentópolis, Imbituva, 
Teixeira Soares, Rebouças, Rio 
Azul, Mallet, São Mateus do 
Sul, Paula Freitas, União da Vi-
tória, Inácio Martins, Bituruna e 
General Carneiro.

Um dos principais diferenciais 
do Prêmio Destaques Empre-
sariais CACESUL é justamente 
sua proposta.

A proposta é identificar e ho-
menagear empresas que apresen-
tam uma trajetória consistente e 
que possuem práticas alinhadas 
aos pilares considerados rele-
vantes para o desenvolvimento 
empresarial e regional.

A metodologia do prêmio 
contempla aspectos como ex-
celência em gestão, inovação, 
desenvolvimento de pessoas, 
responsabilidade social, susten-
tabilidade, crescimento, associa-
tivismo e impacto regional.

Dessa forma, o reconhecimento 
busca ir além de uma homena-
gem simbólica, valorizando em-
presas que constroem resultados, 
desenvolvem pessoas, inovam, 
participam do associativismo e 
contribuem para o crescimento da 
comunidade onde estão inseridas.

O Prêmio Destaques Em-
presariais CACESUL 2026 foi 
concebido para se tornar uma re-
ferência de reconhecimento em-
presarial na Região Centro-Sul 

do Paraná.
Para empresas que já possuem 

certificações, processos de ges-
tão e reconhecimentos institu-
cionais, o prêmio representa 
uma oportunidade de agregar 
uma distinção regional à sua tra-
jetória.

A iniciativa também con-
ta com a assinatura e a força 
institucional da Federação das 
Associações Comerciais e Em-
presariais do Paraná (FACIAP), 
ampliando a representatividade 
do projeto dentro do sistema as-
sociativista paranaense.

Mais do que um troféu: 
uma marca de
reconhecimento

A primeira edição do Prêmio 
Destaques Empresariais CACE-
SUL representa o início de um 
projeto que pretende se consoli-
dar no calendário empresarial da 
região.

Empresas que acreditam que 
sua trajetória, seus resultados e 
suas práticas representam esses 
pilares de excelência podem pro-
curar a Associação Comercial 
de seu município para conhecer 
o regulamento, os critérios e as 
condições de participação.

PRÊMIO DESTAQUES
EMPRESARIAIS
CACESUL 2026

Reconhecendo empresas que 
fazem a diferença no desenvol-

vimento da nossa região.
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No trabalho e dinheiro, o dia favorece questões financeiras, e à tarde, a 
comunicação com a Lua em Câncer ajuda a concluir tarefas penden-
tes. No bem-estar, sua criatividade nas redes sociais atrai atenção. No 
amor, Mercúrio traz turbulências, mas o diálogo resolve conflitos, e a 
paquera pode surpreender.

A saúde exige atenção, priorizando o descanso. No trabalho, cuidado com 
distrações e promessas na parte da tarde. As finanças se fortalecem à tar-
de com a Lua em Câncer, porém, é melhor evitar misturar dinheiro com 
amizades à noite. No amor, o clima fica mais leve.

No trabalho, agir discretamente e confiar na intuição ajudarão a manter 
a produtividade, especialmente com a Lua em seu signo à tarde, que 
traz renovado ânimo e possibilidade de organizar suas tarefas. No amor, 
cuidado com possíveis tensões, evite ciúmes e discussões.

Hoje, Mercúrio enfrenta conflitos com Marte e Plutão, exigindo tato fa-
miliar. No trabalho, priorize atividades em grupo para melhor fluxo; à 
tarde, a Lua pode influenciar seu humor, sendo melhor agir nos bas-
tidores. No amor, ciúmes ou passado podem causar tensões à noite e 
requer cautela.

O dia exige atenção à comunicação e sua intuição se destaca à noite. No 
trabalho, atenção na manhã e foco à tarde facilitam boas relações com 
colegas. No amor, alguém do seu grupo amigos pode despertar interes-
se, e variar a rotina fortalece o relacionamento.

No âmbito financeiro, evitar empréstimos de amigos pela manhã e re-
sistir aos gastos à tarde é aconselhável para evitar prejuízos. No traba-
lho, a Lua em Câncer aumenta sua disposição para atender as deman-
das. No amor, valorize os pontos em comum do casal e evite críticas.

Mudanças e bom humor predominam. No trabalho, evite se cobrar de-
mais. À tarde, com a Lua em Câncer, a relação com colegas melhora. No 
amor, há clima de descontração e diversão. Para quem está de olho em 
alguém, a distância não diminui seu charme.

Hoje, no trabalho, a Lua em Câncer favorece concluir pendências. No 
entrando, mantenha cautela com documentos e aproveite oportunida-
des; no amor, a atração física é destaque, com diversão garantida, em-
bora possa surgir uma discussão na madrugada. Aproveite mais o dia!

Hoje, a Lua em Câncer favorece parcerias e rotina no trabalho, com 
foco nas tarefas diárias. No amor, um ex pode reaparecer, sugerindo 
uma oportunidade de recomeço, mas é preciso cautela com o ciúme 
à noite. Nas amizades, evitar conflitos exige paciência, especialmente 
à noite.

No trabalho, é importante manter foco e cautela em parcerias, en-
quanto a criatividade está elevada. Cuide da saúde descansando mais 
à noite para evitar estresse e insônia. No amor, Marte e Netuno animam 
relacionamentos e conquistas à noite, com possibilidades de surpresas 
e avanço rápido.

A Lua favorece a criatividade e habilidades sociais, beneficiando o 
amor e o bem-estar familiar. No trabalho, Mercúrio e Marte podem 
gerar desentendimentos matinais, mas atividades noturnas podem 
oferecer boas oportunidades financeiras. No amor, seu charme fica 
nas alturas. Aproveite!

Hoje, há sinais de tensão, exigindo paciência para evitar conflitos, es-
pecialmente durante o dia. No trabalho, uma conversa pode abrir opor-
tunidades, mas o foco deve ser nas tarefas essenciais no final da tarde. 
No amor, a conexão se intensifica à noite, mas cuidado com o ciúme 
excessivo.
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PREGÃO ELETRÔNICO nº 30/2026
REPUBLICAÇÃO 

Nº PROC. ADM. 89/2026

O MUNICIPIO DE PAULO FRONTIN, torna público a retificação 
do Pregão Eletrônico nº 29/2026, que possui como objeto a AQUI-
SIÇÃO DE GASOLINA AUTOMOTIVA COMUM PARA VEÍCULOS 
E EQUIPAMENTOS MOTORIZADOS DA FROTA MUNICIPAL E 
DA FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE SAÚDE, EM FORNECIMENTO 
PARCELADO, PELO PRAZO DE 12 (DOZE) MESES, CON-
FORME CONDIÇÕES, ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS 
CONSTANTES DO TERMO DE REFERÊNCIA. A nova data da 
sessão pública será dia 16 de outubro de 2026 às 09 horas e 30 
minutos. Os interessados poderão acessar o edital completo no 
endereço eletrônico www.bll.org.br, onde as propostas também 
serão recebidas e processadas por meio eletrônico.
INÍCIO REC. PROPOSTA: 01/10/2026 08:00
FIM REC. PROPOSTA: 16/10/2026 09:00
INÍCIO DISPUTA: 16/10/2026 09:30
TIPO DE LANCE: MAIOR DESCONTO
TIPO ENCERRAMENTO: ABERTO
EXCLUSIVO ME: NÃO
VALOR TOTAL DO PROCESSO: R$ 358.984,9800

IRINEU INÁCIO ZACHARIAS
Prefeito Municipal

PREGÃO ELETRÔNICO nº 003/2026
REPUBLICAÇÃO 

Nº PROC. ADM. 15/2026- FMS
A FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE SAÚDE DE PAULO FRONTIN-
-PR, torna público que houve retificação do instrumento con-
vocatório, de modo que o prazo inicialmente estabelecido foi 
reaberto para o Pregão Eletrônico nº 03/2026, que possui como 
objeto a Implantação de Registro de Preços para AQUISIÇÃO 
DE PRODUTOS DESTINADOS À UTILIZAÇÃO EM PROCEDI-
MENTOS MÉDICOS, LIMPEZA, DESINFECÇÃO E LAVANDE-
RIA HOSPITALAR DO PRONTO ATENDIMENTO MUNICIPAL 
SÃO JOÃO BATISTA.A nova data da sessão pública será dia 
16 de outubro de 2026 às 14 horas. Os interessados poderão 
acessar o novo edital completo no endereço eletrônico www.bll.
org.br, onde as propostas também serão recebidas e processa-
das por meio eletrônico.
INÍCIO REC. PROPOSTA: 01/10/2026 13:00
FIM REC. PROPOSTA: 16/10/2026 13:30
INÍCIO DISPUTA: 16/10/2026 14:00
TIPO DE LANCE: MENOR LANCE
TIPO ENCERRAMENTO: ABERTO
EXCLUSIVO ME: NÃO
VALOR TOTAL DO PROCESSO: R$ 446.126,2000

Lorena Aparecida Soares
Presidente da Fundação Municipal de Sáude

PREGÃO ELETRÔNICO nº 29/2026- REPUBLICAÇÃO 
Nº PROC. ADM. 88/2026

O MUNICIPIO DE PAULO FRONTIN, torna público que houve retificação do instrumento convocatório de modo que o prazo inicialmente 
estabelecido foi reaberto para o Pregão Eletrônico nº 29/2026, que possui como objeto a AQUISIÇÃO DE VEÍCULO AUTOMOTOR 
TIPO VAN, NOVO, ZERO QUILÔMETRO, COM CAPACIDADE MÍNIMA PARA 15 (QUINZE) PASSAGEIROS E 01 (UM) MOTORISTA, 
DESTINADO AO TRANSPORTE DE ATLETAS, EQUIPES TÉCNICAS E DEMAIS PARTICIPANTES DAS ATIVIDADES ESPORTIVAS 
PROMOVIDAS PELO DEPARTAMENTO DE ESPORTES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO 
DO MUNICÍPIO DE PAULO FRONTIN/PR, COM RECURSOS DESTINADOS AO FUNDO MUNICIPAL DE ESPORTES, INSTITUÍDO 
PELA LEI MUNICIPAL Nº 1.480/2025.A nova data da sessão pública será dia 15 de outubro de 2026 às 09 horas e 30 minutos. Os in-
teressados poderão acessar o novo edital completo no endereço eletrônico www.bll.org.br, onde as propostas também serão recebidas 
e processadas por meio eletrônico.

PUBLICAÇÃO: 10/09/2026 11:11
INÍCIO REC. PROPOSTA: 30/09/2026 08:00
FIM REC. PROPOSTA: 15/10/2026 09:00
INÍCIO DISPUTA: 15/10/2026 09:30
TIPO DE LANCE: MENOR LANCE
TIPO ENCERRAMENTO: ABERTO
EXCLUSIVO ME: NÃO
VALOR TOTAL DO PROCESSO: R$ 407.500,0000

IRINEU INÁCIO ZACHARIAS
Prefeito Municipal
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Viver próximo ao rio Iguaçu, em União 
da Vitória, fez com que Dona Olinda 
aprendesse, muitas vezes da forma mais 
difícil, a conviver com as enchentes.

Moradora há 13 anos de uma residência 
no bairro Cidade Jardim, ela acumulou 
perdas, momentos de angústia e longos 
períodos longe de casa. Com o passar dos 
anos, porém, transformou a experiência 
em estratégias para reduzir os prejuízos a 
cada nova cheia.

Na enchente de setembro deste ano, a 
água chegou a aproximadamente 20 cen-
tímetros dentro da garagem. A residência, 
por ser mais elevada, não foi atingida in-
ternamente.

“Graças a Deus a casa é mais alta. Pre-
cisaria ainda de cerca de 1,5 metro para 
entrar dentro de casa”, relata.

Dona Olinda deixou a residência no dia 
13 de setembro e foi para a casa da filha, 
nas proximidades do Colégio São Cristó-
vão, em um bairro próximo que também 
pertence ao distrito de São Cristóvão.

HISTÓRIAS QUE VALEM

APÓS PERDAS COM ENCHENTES, MORADORA ADAPTA CASA 
PARA CONVIVER COM O RIO IGUAÇU

Há 13 anos no bairro Cidade Jardim, Dona Olinda criou soluções para proteger móveis e pertences
e reduzir os prejuízos provocados pelas cheias

Por Jaqueline Castaldon

Desta vez, não precisou retirar todos os 
pertences. Parte deles foi levada para um 
espaço que ela construiu justamente pen-
sando nas enchentes.

A experiência mais traumática ocorreu 
em 2014. Segundo ela, naquela ocasião, 
praticamente tudo foi perdido.

“Eu fiquei sem nada, de não ter nenhum 
copo para tomar água. Foi muito corrido. 
Eu estava com as crianças pequenas, meus 
netos eram todos pequenos”, recorda.

Naquele momento, Dona Olinda ainda 
tentou organizar os objetos para retirá-los 
da residência. Com muitas famílias preci-
sando de auxílio e a água avançando rapi-
damente, porém, o caminhão que faria a 
retirada já não conseguiu chegar até a casa.

“Eu não tirei nada. Saí só com as crian-
ças. Foi bem difícil”, lembra.

Em 2023, mais uma grande cheia trouxe 
novamente apreensão. Dona Olinda conta 
que chegou a permanecer cerca de 45 dias 
longe de casa. Naquela ocasião, aproxima-
damente 1,5 metro de água entrou na resi-

dência.
“Eu tenho 1,47 metro. A água ficou 

um pouquinho mais alta do que eu. É 
muita água”, compara.

Um sótão pensado
para as enchentes

Depois de anos convivendo com a 
elevação do rio Iguaçu, Dona Olinda 
decidiu adaptar a própria residência.

Ao se aposentar, em 2022, contratou 
um empréstimo consignado e utilizou 
o dinheiro para construir um sótão. O 
espaço passou a funcionar como uma 
espécie de refúgio para móveis, eletro-
domésticos e outros pertences quando o 
rio começa a subir.

“Eu não falei com ninguém. Fui lá, fiz 
um empréstimo com a minha aposentado-
ria e fiz essa parte lá em cima. Nossa, para 
mim foi uma bênção. Ajuda muito porque 
deixo minhas coisinhas lá”, explica.

Ela também instalou câmeras na re-
sidência. A preocupação não é somente 
com a água. Quando as famílias preci-
sam abandonar suas casas, surge tam-
bém o medo de furtos.

“A câmera não é garantia, mas ajuda a 
inibir que venham mexer nas casas que 
ficam vazias. As pessoas ainda sofrem 
com isso. É bem complicado”, afirma.

Móveis leves e menos objetos
As sucessivas enchentes também en-

sinaram outra lição: dentro de uma casa 
localizada em área de risco, cada quilo 
faz diferença quando é necessário retirar 
tudo rapidamente.

Por isso, Dona Olinda passou a evitar 
móveis grandes e pesados.

“Nós que moramos em área de ris-
co não podemos ter móveis pesados. 
Aprendi na prática”, conta.

Ela cita como exemplo uma geladeira 
pesada, que acabou sendo levada para 
Porto Vitória, além de um sofá que exi-
giu grande esforço para ser colocado no 
andar superior.

“A gente conseguiu, na força, colocar 
aquele sofá lá para cima, mas eu vi que 
não dá. Tem que ter coisas leves, que a 
gente possa transportar com mais facili-
dade e de manuseio rápido.”

Uma solução diferente foi encontrada 
na cozinha. Um dos balcões foi cons-
truído em alvenaria e revestido com ce-
râmica. Se a água entrar, não é necessá-
rio transportá-lo.

“Depois volta, lava bem e dá para usar 
novamente”, explica.

Para ela, a regra hoje é simples: den-
tro de casa, manter apenas o necessário.

“Com enchente tem que ter as coisas 
mais práticas.”

Ela já sabe quando é hora de sair
A experiência também fez Dona Olinda 

criar uma espécie de parâmetro pessoal 
para acompanhar o rio Iguaçu.

“Eu saio com seis metros”, afirma.
Na cheia mais recente, porém, ela deci-

diu deixar a residência antes disso. No dia 
13 de setembro, quando saiu de casa, o rio 
estava em aproximadamente 5,85 metros 
e a água já avançava pela região.

Mesmo sabendo que poderia permane-
cer por algum tempo, Dona Olinda prefe-
re não arriscar.

“O vizinho tem bote, eu poderia sair 
com ele, mas minha filha não deixa eu 
ficar aqui. É perigoso. Depois teria que 
pedir ajuda para os outros.”

Agora que retornou para casa, parte dos 
pertences continua no sótão. Ela trouxe 
para baixo somente os objetos mais leves 
e necessários.

A decisão está relacionada ao receio de 
que novas chuvas possam novamente ele-
var o nível do Iguaçu.

“Todos os dias eu acompanho a pre-
visão. Quando chove mais forte, já pen-
so: ‘Meu Deus, só falta esse rio subir de 
novo’.”

Além das previsões meteorológicas, 
Dona Olinda acompanha diariamente as 
medições do rio divulgadas pelos meios 
de comunicação.

“Todos os dias eu fico ali e vejo vocês 
falando da régua.”

Entre enchentes, mudanças, perdas e 
recomeços, a rotina ensinou Dona Olinda 
a observar o rio e adaptar a própria casa. 
Para outras famílias que vivem em situa-
ção semelhante, ela resume o aprendizado 
acumulado ao longo dos anos:

“Ter móveis mais leves, coisas leves 
para não precisar sofrer tanto. Muitas ve-
zes não tem como transportar móveis pe-
sados e nem para onde levar. Tendo coisas 
mais leves fica muito mais fácil. E menos 
coisas, só o necessário.”

Dona Olinda, o neto Gustavo
e o sótão

Foto: JOC


